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Na foto está o. governador
festejando a. vitória.

Conselho Técnico

Consultivo do- Senai

se
,

reune-
Dia 09 próximo pas­

sado, no SENAI - Centro

de Treinamento de Jara­

guá do Sul, às 17 horas
reuni-se o Conselho Téc­
nlco Consultivo do SENAI

para debater os seguin�
tes assuntos: ampliação'
da Cantina para .melhor

atendimento aos 'alunos,
aquisição de recursos
em . máqulnas e equipà­
pamentos pará_

.

o Ourso
de Fen:amentaria .no ano

de 1980,eCursoS-.a- serem
desenvo'lvidos � nó 20- Se­
mestre em convênio

_

com
�

o PIPMO - Programa
Intensivo de 'Preparação
de -Mão de Obra, empre-

go dos alunos de qualifi­
cação profissional a nt­

vel de 2.° Grau, Plano'

Trienal Integrado em âm­

bito nacional, qualifica­
ção profissional a nível de

1.° grau. cursos desenvol­

vidos por outras entida­

des executoras. '

Na oportunidade, apre­
sentou-se . o sr. Horst

Márquardt,
.

'Diretor da

Marquardt [nd, de Malhas

Ltda., como novo membro

integrante da, CTC do Se-

nai - CTj·S.... i i'

A próxima �euni�o .es­
tá prevista para o di�, ..
05.09.79, nas dependên­
cias do Senai .. CTJS.

'

,Despedida do Pastor Egberto Schwanz
\

'O'
omingo passado, dia 20 de maio de 1979,
redlizou-se pelas 12 horas, numa das de-

pendências do Clube Atléti,cO ·Baependi,
,

um almoço de 230 talheres, com vistas a

" apresentar as despe4idas ao Rev. Pas­

tor Egberto Schwan·z que, por longos 1,1' anos
serviu com dedicação exclusiva a numerosa

Comunidade Evangélica Luterana de Jaraguá
do Sul.

Estimado por todos e nesse TODO po-'
demos incluir cristãos de outras confissõe.s,
especialmente a igreja católica, soube ao

,

longo de .seu sacerdôclo juntamente com o

Vigário Elemar Scheid, hoje, em São Paulo,
construir um clima de entendimento .

ecumê­

nico extremamente salutar para o desenvol­

vimento harmonioso da sociedade local.

O Pastor Egberto Schwanz deverá viajar
.
para a Alemanha, pelo período de 5 anos, ser­

vil,:,do a Comunidade de Nauheim, proximida­
de de Frankfurt, acompanhado de sua espo­

sa Elisabeth, e d.e seus filhos Martin, JÜrgen.
Dürck, S.askia e Steph�n, os quatro últimos

jaraguaenses de nascimento.

Em nome do Executivo e Legislativo fa­

tou o Prefeito Vicior Bauer, que fez enlregar
recordações à família Schwanz, por intermé­

dio do Deputado Estadual Octacílio Pedro Ra­

mos, do Vereador Enno Jahssen e do Vice­

-Prefeito Sigolf sehünke.

O Pastor Schwanz, por sua vez, fe� en­

trega de lembranças ao Prefeito de Jarag.uá
do Sul. e aos ex-Presldentes do seu tempo
de sacerdócio e do atual Presidente Irineu

Pasold.

_ Em n.OIl!Jt da C9munlcJa� _eraogéLiM..I u.....
terana de Jaraguá do Sul, falou o empresá­
rio Werner Schuster, cujo inteiro teor damos

abaixo: "Não façamos deste encontro um a­

deus, mas 'sim, separação para cumprimento
de mais uma missão. Onz� anos de convi­

vência marcam a vida, criando laços indisso-

.t lúveis que mesmo distâncias não' podem rom­

per. Em suas vidas, Jarap'uá do Sul· deixa o

registro de suas pecularledades, da sua forma

de existir, bem como vossa .. ação marcou-a

profundamente neste periodo,.o de seu maior
crescimento. Parcela de suas vidas aqui per­
manecerá,' fazendo parte da história desta

cidade. Permito-me destacar, Pastor Schwanz,
vossa infatigável procura e prática dó diálo­

go, em todos os. meios e na solução de pro-
. blemas os mais diversos. Esta procura, que

encontrou' éco na pessoa do Padre Elemar

Scheid, permiti�, inicialmente, uma base de

melhor ,entendimento entre as, duas
' confis­

sões, gerando' inclusive celebrações ecumê­

nicas, até então inéditas. Tal procura de een­

senso, baseada no respeito à opinião de ca­

da um, projetou-se para nossa Comunidade"

como exemplo construtivo na resolução de

nossas divergências,' o que veio gerar mu-

r

,

danças de atitudes. O entendimento pelo diá-

. -logo tornou-se possível,' comprovando ser a

única forma justa para uma sociedade pro­

gressista. Da mesma forma destaco vossa a­

tuação no campo cultural, em especial no da

música, seja cantando ou dirigindo os diver­

sos Corais, vários dos quais devem sua exis­

tência aos vossos esforços. É sabido que o

amor e, dedicação às artes, à música e le­

tras são a medida da maturidade intelectual

de um povo. Que façamos vosso exemplo jus­
tificar, como justo reconhecimento do empe­

nho e, pioneirismo .. Acima disto tudo, cumpre­
-nos agradecer pela dedicação. por quase 11

anos a serviço da Comunidade Evangélica
Luterana, pre,gando a Palavra de Deus, per-.

severando na busca da conscientização de

todos para uma só verdade: DEUS é" Senhor,
cuja misericórdia é de todos os -que n'Ele

creem.

, vossas. presenças, Sr. e Sra. Pastor Eg­
berto Schwanz, consolando e orientando pes­

soas, auxiliando a administração da Comuni­

dade onde e quando necessário, muitas ve­

zes em detrimento de vossa vida particular,
não será olvidada.

Aqui, nesta Comunid,ade, destes cumpri­
mentos a, uma missão, dentre 'outras que já
cumpristes desde que vos colocastes à ser­

viço do Senhor. Outra vos espera, Em outras

terras,. outro povo, outros costumes, mas a

mensagem que lá levareis, acreditamos, es­

teja expressa no Salmo, que diz: "Celebrai

com júbilo ao SenhOr apresentai-vos diante

diante d'Ele com cântico. Sabei· que o SE!"hor
,/! .PEUS:.J,cIL'Et�",,"...._.�...�Iii..,.it��W1�iI....*..�.�y���
somos o seu povo, e rebanho do Seu pasto-

an e , ,

reio. Entrai por suas portas com ações de
O préço do bujão de -gás continua sendo de Cr$

graça, e nos seus átrios com hinos de lou- 105,00, que, acrescido da taxa de entrega na residên-

vor; rendei-lhe graças e bendizei-lhe o ne- cia, chega a Cr$ 109,00.
- .

me. Porque o Senhor é bom, a sua miseri­

córdia dura para sempre, e de geração em

geração a sua fidelidade. Agradecemos ao

Senhor e à. vós. Ao Senhor, por tudo que nos
_

concedeu por vosso intermédio e à vós pelo
testemanhe de Sua palavra".

.

Também, em nome do Distrito Eclesiás­
tico Jaraguá do Sul, que congrega os Muni­

cípios. de Guaramirim, Corupá, São Bento do

Sul e Jaraguá do Sul, os nossos agradecime.i:.
tos. Sejà pela vossa ação na coordenação de

ações conjuntas, seja em especial pelo em­

penho no Discípulado Permanente, movi­

mento que procura conscientizar-nos de que

,o homem deve and,ar nos caminhos de DEUS,
.

do nascimento à morte. Foi vossa ação e

perseverança que permitiu que esse traba-

lho frutifi�sse.
".

Rogamos ao Senhor que vos aben'çoe e

ao vosso' trabalho no Velho Mundo. Ac,item
,

.

n�ssa gratidão e votos de felicidades do 'fun­
do do coração".

Hospital
Desenvolve-se intensa

. movimentação na Capital
do Estädo, no sentido de -

ver concluído· o ,Hospital
Universitário, . localizado

na Trindàde. Todas as

camadas sociais estão

engajadas no movimento

deflagrado pelos estudan­

tes do nosso princ:pal
estabelecimento de ensi­

no superior, com o apoio
do Reitor Erich Caspar

Univereitáric
Stemmer. O movimento

visa sensibil'izér todos os
.

.
.

setores da comunidade

floria!1opolitana e cata,ri­
nense, no sentido da eon­

clusãO' da importante' o­
bra que não só atenderá­

prioritariamente o ensino

'superior da Capital, co- .

mo conduzirá para a am­

pliação do atendimento

hospitalar· em Santa. Ca-

_ tarina, tão carente no se­

tor.

A popul!!lção jaraguaen­
se .endcssa o salut!lr mo­
vimento estudàntil, no

sentido de que as autori­
dades responsáveis pelo
setor se tomem de deter­

minação, para a eonelu­

sã'o do hospital, cujo tem­

po de início ,já se perde
na curva do tempo.

Gapltal Sul Americana ao
. '. .Cha,_p_éu......._, _

Gáz de
continua

cozinha
oorri o

preço.'.
,

i

mesmo

BRASfLiA - O, gás de cozinha e 'O' querosene de
.

avlão não estão incluídos na lista de aumentos de de­

rivados de p�tró�eo, apresentada qulnta-felra pelo Pre-

. sldente do Conselho Nacional de Petróleo, General Oziel

Almeida .Costa. São os seguintes. os novos preços que

passam a vigorar a partir de zero hora da proxlma se-.

g'unda-feira: gasolina comum, Cr$ 10,20 o litro; óleo

diesel: Cr$ 5,80 o litro; óleo combustível (tipo 'A/BPF),
Cr$ 1,60 o quilo; gasolina azul,' e-s 13,50 o litro; quero­
sene iluminante, Cr$ 6,30 o litro; óleo combustível tipo
PIE, Cr$ 2,00 o quilo.

.

Depois de afirmar que .esses reajustes "ainda estão

bem longe de acompanhar as elevações da taxa cam­

biai e dos custos CIF de importação de petróleo", o Ge­

neral Oziel fez questão de .afirmar que, mesmo assim,
o Governo não cogita de reajustar novamente os pre­

ços dos derivados antes de agosto deste ano.

Explicou que, na época do primeiro reajuste deste

'ano (10 de fevéreiro), o dólar estava custando -Cr$ 20,92,

enquantoo custo médio de importação de petróleo.es­
tava em US$ 13,60. O novo reajuste foi calculado com

base nos preços do mês passado que, conforme lem­

brou o Presidente do CNP, estavam em Cr$ 23,79, no

caso da taxa cambial, em US$ 14,8�, em média, por bar­
ril de petróleo importado.

Novos preços de derivados:
.

preço atual preço à
partir 28.05
10,20
.13,50

9,60
12,50

1;40

1 . .gas: comum (tipo A)
2. Gas. azul (t. B)
3. óleo comb, de alto e baixo

poder de fluidez
4 . óleo cornb. de baixo teor

de enxofre

1,60

Grupo
acampa

Jaeoritaba
em Schroeder

O Grupo Escoteiro Ja­

coritaba. de Jaraquá do

Sul, acampou no último'

sábado, na Escola Miguel .

Couto, em Schroeder,
contando o grupo com 4-

patrulhas: Touro, Pantera,
Aguia e Cão.

fundação de um' grupo de

escoteiros em Schroeder.
Durante o domingo,

muitas pessoas visitaram.'
o acampamento. Pessoas

-<:
de Schroeder, Bandeiran­
tes -de Jaraguá -do 51,11 e

demals pessoas.
\__

Tendo na chefia, os
chefes: Chico, Valmor,
Poffo e Ary.
Este foi um acampa­

mento. modelo, para a

A finalidade deste a­

campamento, é, que, seja
muito .em breve fundado
um grupo de escotéiros

em Schroedér. -

Campanha do
.agasalho

O Rotaract realizará a

Campanha do Agasalho,
entre os dias 1.° a 15 de

junho, sendo que. as pes­
soas que queiram fazer

sua doação, poderão en­

tregar as doações nos co­
légios de nossa cidade.

Se você tiver um aga­
salho lá no fundo do seu

guarda-roupa; que não fa­

ça falta a você, doe este

agasafho, pois ele bene-
'fidará uma pessoa que
está precisando. Colabo­
re!

Você gosta de fu teb o 11
- -

,

"

ENTAO ASSISTA NESTE DO·MINGO, -,NO
- ESTÁDIO J·OAO MARCAiTO

JUVENTUS 'X :�PALMElRASI· . .
.

. .
�

.

� -
'

l! o Moleque Travesso ein' busca da classifica�ão.
.' .

. i1
r���rm)������,���,m�'���,r��v'r�\�r���t���,�r�����v.�:v���&�vsrvvv,rvvv�.�vv,rv���:���'�""v��v'ml

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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e Coluna Rotária
EM DIA COM o ROTARY

Vive-se a dizer que o mundo está cheio de

cidadãos imbuídos do espírito rotário; que a­

gem nas suas relações com os seus semelhan­

tes e nas suas atitudes dentro da sociedade tal

qual os rotarianos mais entusiastas e mais pro­

dutivo.

É uma verdade. Felizmente há por toda par­
te homens de caráter, dignos de ingressar para
a legião dos propugnadores do ideal de servir.

Mas nem fados podem fazê-lo. Basta lembrar

que o princípio das classificações, que limita a

um representante de cada atividade profissional
o quadro de sócios, impede a entrada de mui­

tos elementos capazes de desenvolver intensa

operosidade dentro do Clube. O que acontece é
o Rotary destacar, em cada classe profissional
um dos muitos cidadãos imbuído; do espírito
rotário e entregar-lhe tarefas dentro do Clube·
no intuito de. coneeçulr que todos

.

os homens:
e não só Os rotarianos, tenham em mente, dentro
e fora das atividades profissionais a idéia de "ser

sempre útil" .

Quando se atinge esse elevado estado de

compreensão dos deveres' humanos assim con­

substanciado em aplicação, prática da concep­
ção bíblica. da fraternidade, por certo, não mals

ha�erá n_ecessidade da existência do Rotary,
pors entao teremos um mundo digno de ser vi­
vido com satisfação para todos.

Eurico Branco Ribeiro ,

"Tôplcos Rotários".

t FALECIMENTOS'
Faleceram dia 08.05.79

Vva. Hedwig Behnke Fischer, com a idade
de 70 anos. res. na Rua Onelia Horst.
Vva. Ernestina Thellacker Schmidt, com a

idade de 76 anos, res. na Rua Roberto Zie­
rnann,

Faleceu dia 09.05.79

Martinha Rosa Ventura, com a idade de 59

anos, res. na Rua Prof. Antonio Airoso.
Faleceu dia 19.05.79

vve. Constância. Feder Ronchi, com a idade
de 87 anos, res . .na Rua 25 de Julho.

AUREA MOLLER GRUBBA

Tabelião e Oficial do Registro de
Protestos

- EDITAL -

Pelo presente edital de citação pedimos aos
senhores abaixo relacionados que compareçam
em n�sso cartório' para tratarem de assuntos de
seus mteress&s:

Au.gusto C�rlos Sansan, aic Farmácia e

Drog�rra Catarrnense, nesta. Com Mats Constr
de Mao de Obra Correa ltda .• Rua Barão do Rio
Branco, nesta. CornI Inst. Hidroelétrica Karner
Ltda., nesta. Heinz Doring, Rua Hei� Manke, s.n.
nesta. Rubens Hoppe, Rua Joinville, nesta. Trans­
portadora Duas Rodas Uda. Rua Rodolfo Hufe­
nuessler, 755, nesta. Waldemar Kretschmer Rua
Alberto Santos Dumont, 437,' nesta.

'

nvIJaraguá do Sul, 24 de maio de 1979.

Aurea MOlIer Grubba
Tabeliã DesIgnada.

ÀAVISO PRAÇA
O Serviço Social da Indústria, SESI, agên­

c:ia de �araguá do Sul, faz um alerta ao comér­
CIO, industria e a quem interessar possa, que o

sr'êAI?ILSON LEITE, ex-funcionário da referida
. ag

•
nCla, nio tem mais qualquer vínculo com a

entlda�e. Nlo se responsabilizando, portanto,
por atitudes ou atos'que o mesmo venha a tomar.

Jaraguá do Slu, 17 de maio de 1979

Serviço Social da Indústria - SESI
Agência de Jaraguá do Sul

A clvl Ilzação
. ,

do
se sentir totalmente im­

potente diante dos fenô­
menos naturais, já que,
nessa época, ainda não
havia a técnica para co­

brir as deficiências -hu­
manas.

Elival da Silva Ramos

O homem primitiv:o era

um ser atemcrízado. Sen­
do um dos animais me­

nos dotados fisicamente

pelo Criador, o homem,
dito das cavernas, devia

Entretanto" a fraqueza
física do ser humano é

Notícias de
Guaramitim

PALESTRA SOBRE MEIO AMBIENTE - O Presi­
dente da APREMA -'Associação de Preservação do

Meio Ambiente, eng. Agr. Gert Fischer, e o Assessor e

Coordenador Microrregional Dr. Lenin. Pena, da Amu­

nesc, estarão no próximo dia 28, no Munlcíplo de Gua­

ramirim, quando à noite, no Cólégio Estadual Prefeito

Lauro Zimmermann, estarão ministrando uma palestra.
cujo- tema principal é o "Meio-Ambiente".

Todos os alunos do referido Colégio deverão par­

ticipar, uma vez que o assunto é de grande importân­
cia.

ENTREGA DE DOCUMENTOS - No próximo dla

30, às 14 horas, na sede da Coordenadoria Municipal
de Ensino, será feita a entrega de documentos, para to­

dos os participantes da Campanha, encetada pelo Mo­

bral e Exército, com a colaboração da Prefeitura Muni­

cipal de Guaramirim. Assim sendo, todas as pessoas.

que solicitaram documentos, tais como: Carteira de

Identidade - Título de Eleitor e outros, devem compa­

recer naquele dia e horário, para retirar o seu documen­

to.

A Campanha de Prevenção do Câncer Glnecolóql­
co alcançou grande sucesso em Guaramirim, haja vis­

ta a participação da comunidade. A promoção da Se­

cretaria da Saúde em colâboração com a Prefeitura Mu·

nicipal, foi muito proveitosa, uma vez que as senhoras

que residem no interior do Municfpio, por uma série de

fatores, não podem periodicamente realizar os exames.

se constituindo esta promoção. numa grande oportuni­
dade. Fora'm feitos 289 exames em todo o Município,
sendo este número considerado como muito expressivo.

A CElESC - Agência de Guaramirim, procedeu a

instalação' de 30 novas lâmpadas semi-mercúrio, nas

seguintes ruas do Munlcfplo, atendendo solicitação das
autoridades. Rua José Dequech 4; 28 de Agosto 11;
Garoni Mira 6; Victor Bramorski 9, 'Perfazendo um total

de 30. Prefeito Municipal Salim - José Dequech infor­

mou que outras ruas do Municfpio deverão contar com

este beneffcio, conforme o programa previamente ela-

borado.
.

Sindicato dos Empregadores Rurais

de Jaraguá do Sul - Santa Catarina

- AVISO, -

Serà realizado eleição, no dia 03 de setem-

bro de 1979, no Colégio Divina Providência, sito
na rua Marechal Deodoro, 710, Sala n,o 18.• Para

composição da Diretoria, Conselho Fiscal, Dele­

gados Representantes, devendo o registro de

chapas ser apresentado à secretaria de 8 às 18
horas, no período de 20 (vinte) dias a contar da

publicação deste' Aviso. Edital de Convocação

I'da Eleição encentra-se afixado na sede desta

entidade, e diversos lugares públicos.
.

Jaraguá do Sul, 21 de maio de 1979
Renato Piazera - Presidente

Arbeit
Seitdem das erste' Menschenpaar
Vom Paradies verjagt,
Hat sich die Menschheit Jahr fuer Jahr

Mit Arbeit schwer geplagt.
Solang du bist auf dieser Welt,
Nlrnm's ernst, tu deine Pflicht.
Du bist ins leben reingestellt,
Entweichen kannst du nicht.
Ob du Fabrikdirektor bist
Und 'nen Mercedes fachrst,
Ob niodrig deine Arbeit ist
Und du die Strassen kehrst.

.

Schau froehlich in die Welt hinein,
Mach deine Arbeit gern,
Du willst doch kein Schmarotzer sein,
Kein Nichtsnutz vor dem Herrn.
Du schaffst ja nicht fuer dich allein,
Du dienst der ganzen Welt�
Ein Segen soll dIe Ärtiell .'n.
Nicht nur ein Weg zum Geld.
Wenn du am Ende deiner Zeit
Dann einmal schaust zurueck
Und ueberblickst dein leben weit,
Sagst du wohl voller Glueck:
Ich hab' auf Erden stets getan,
Was ich nur konnte tun,
Seht mich nicht als Versagen an,
lasst nich im Frieden ruh'n.

Rudolf Hirsch1eld, S. Paulo

. compensada com enorme

vantagem, pelo fato de·
se constituir no animal
mais bem .dotado intelec­
tualmente .e o único ca­

paz de se auto-conduzir.
Assim, não tardou para
que o homem iniciasse
uma luta sem tréguas no

sentido de subjugar a na­

tureza, adquirindo a
-

cada
vi�ória confiariça em si e
na técnica por'ele desen-

volvida.

A par. de estarmos vi­
vendo uma era de acúmu­
lo tecnológico sem prece­
dentes na história da hu­

manidade, paradoxalmen­
te, assistimos à volta do'
medo e do sentimento de

fraqueza que dominam o

homem de nossos
.

dias.
Mas, a dife'r�nça consiste
em que, na sociedade in-

ABade'
,'," .'

,,-r-- -�. "

AMIGO espero que quando arrumar o

seu coração, fazendo aquele
balanço geral, colocando em ordem tudo que
nele guardou, encontre algo que se

refira a mim, que faça lembrar nossa
velha amizade.

Seja uma palavra de carinho; um
sorriso ou, talvez, uma lágrima que
choramos juntos. .

Há tanta coisa que marca uma amizade:..
Que nele haja sempre um cantinho com

lembranças do que ficou.
Amizade é conjunto delicado que o valor coloriu.
É alicerce que 'o tempo não pode destruir e

que deve perdurar vida a fora.

Prata Alaíde Sardá de Amorim
Biguaçu - SC - 05/79

COLUNA LITERÁRIA

Se ,

preservassemos,
.. •

sena assIm
Janete da Silva

O verde natural, o cheiro de relva da reserva

O sol brilhando na alva aurora.

O suave cantar dos pássaros,
As águas, cristalinas e puras dos rios a bailar,
O verde tropical assanhado de cores

deslumbrantes.
Haveria grandes pores de sol acordando
no horlzonte.:
Seria assim gente !
O pingente fruto natural
na maturidade de quem aprendeu a se dar,
e a delicia de seu suco nos lábios ...
Por favor entendam l

(Pois todos sabem que seria assim ... )
Os gritos das feras pela floresta, mas ...

E na minha presença e ausência de menina

telepatei a dor das florestas

hoje, o que resta?
Nada!
Vultando silenciosa rra noite de poucos grilos,
onde tudo se ocultava:
e o pio das aves noturnas tinha muita anqúetta..
Até a lua chorava! (Com a garganta
atravessada ... )
pela ambição dos homens.
E hoje até o fartalhar das folhas já não é
mais o mesmo.

O verde natural, o cheiro de relva da floresta ...

Tudo isso aconteceu: foi no dia em que as

árvores eram livres!
E o verde natural hOfe tem por fim suas gotas
de lágrimas-orvalho encostadas umidamente

no tosto prostrado das florestas.
É uma pena, mas ... Tudo' poderia ser assim!

BESC FINANCEIRA S.A.

Crédito, Financiamento e Investimento
CGCMF 83.880.42710001-59

Edital n.o 01/79
ALIENAÇÃO DE IMóVEIS

À BESC Financeira S.A., Crédito, Financia­
mento e Investimento, torna público que ofere­

ce à venda o seguinte imóvel de sua proprieda­
de não destinado à uso.

I - Lote n.o 1.683 com 210.00m2, sito em

Enseada, Zona Urbana, loteamento Jardim Uba- _

tuba, São, Francisco do Sul, também conheci­

do como Loteamento Zarling.
Os Interessados deverão remeter propostas

lacradas até o dia 07.06.79 às 14 horas, para a

BESC Corretora de Seguros e Admlnistrado,rá
de Bens ltda. - CRECI 24 - sito à Praça Pe­
reira Oliveira, 10 - F.lorianópolis (SC), conten­
do todas as indicações sobre a transação.

Poderá a BESCREDI à seu exclusivo crité­
rio, rejeitar qualquer proposta, não cabendo aos

proponentes direito de recursos ou qualquer ou­
tra medida em face da rejeição.

As propostas serão abertas no dia 07.06.79,
às 14 horas, na sede da Bescor, sito na Praça
Pereira Oliveira, 10, nesta capital.

Florian6polis, 16 de maio de 1979.

A DIRETORIA

medo
dustrial 'contemporânea,
esse temor se traduz por
um medo do ser humano

çom relação ao seu se­

melhante. O próprio a­

cúmulo tecnológi.eo des­
mesurado representa uma

constante ameaça "pai­
rando sobre a cabeçà de.
todos", expressão essa
não apenas de cunho me­

tafórico (vide caso do sa­

télite nuclear' russo que
caiu sobre o Canadá).

(Quando refletimos um

pouco sobre o painel de
vi'olência fraticidas que
marca nossa vida cotidia­

na, chegamos à conclu­

são singela de que de na­

da vale o progresso ma­

terial se não for acom­

panhado por um apuro é­

tico do ser humano.

A crença em que insti­

tuições jurídico-sociais
podem resolver o proble­
ma do desrespeito à fi­

gura humana pelo pró­
prio homem se nos mos­

tra totalmente infundada.

Com9 bem demonstram

as conclusões do seminá­
rio a respeito das pers­
pectivas da violência, rea­
lizado pela Associação
dos Advogados de São

Paqlo, "apesar d� viver­
mos na chamada era tec­

nitrônica, as taxas de do­

minação e violência de
natureza político-1nstitu­
cional são, ainda, absolu- .

tamente incompatíveis
com um padrão' satisfató­
rio de acatamento aos

Direitos Humanos Funda­
mentais. Assim, o chama­

do eomelexo de seguran­

ça, políCia, órgãos de in­

formação, leis de segu­
rança, por vezes, ao in­
vés de cumprirem suas

funções de bolsões ab­
sorvedores· da agress'ivi­
dàde e violência, conver­
tem-se em fatores de ati­
vidades desvirtuadas, que
acabam por instaurar a

intranquilidade generan-
.

zada" (in boletim' n.o ...
1.031 da AASP).

Procurando encontrar

um caminho que conduza
à sõlução do problema da
violência e de seu con­

sectário, o medo, na so­

ciedade hodierna, con­

cluíram os participantes
do referido seminário: "A
compreensão da vida na

sociedade atual,' esvazia­
da de sentido humanísti­

co, cheg�' ao ponto em

que a violência torna-se

16gica, justificada, na bus­

ca de 'fins imediatistas a­

través' de meios injustos.
Há uma necessidade de
novas referências e p,râ­
metros que definam a va­

lidade dos atos e dos

juizos, para queo homem

se reencontre e se posi­
cione de forma a afastar

o clima violento que Q
envolve" (loc. cit.)

Efetivamente, quanto
mais nos esforçarmos pa­
ra encontrar respostas
aos problemas do homem

em soCiedade. mais se

nos afigura límpida a li­

ção de que se deve tomar
como ponto de partida o

próprio hemem, Pois, se .

por um lado o ser huma­
no é a causa final do pro-

. cesso hist6rico, por outro
lado, o agir humano é a

causa eficiente desse
mesmo processo; logo, a

transfo·rmação da socie­
dade não deve apenas se

restringir a uma mudança
de estruturas políticas,
jurídicas ou s6cio-econ6-

micas, mas antes de tudo,
partir de um aperfeiçoa­
mento do homem, que se

dá na medida em que ele
se aprimora enquanto.
ser, naquilo que possui
de mais característico: os
valores 'ticos� (Piana)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'�BRAsrLlA' � It.' lei' '�ái'1:
clonada pelo, Presidente
daRepública mantém ·par:­
t�s ,i�pqrtaJ1trssi'l1as 4.0
projeto de lei aprovado
pelo Congresso CJß'Pois de
mais de

'

quatro anos de
aeldentàda tramitação,
mas..o, principal destaque
fica por conta da extinção
ç'p[llpl�ta'd� �enúnçia yà-;
zla para os imóveis resi-
dericial�;'

.

', ..
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Eug�nio Victor Schmöckel
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� Além dela, foi mantido
dispo�it�vq dq',PEojetq_ Qu�.
estabelece o reajuste dos
aluguéis com bàse na ele­

vação das ORTN, e 'criã"'"
o seguro de fiança 'Iôca=
trcia;-: instituição' que-ren...

rará ,dp .futuro Inqulllnojc
constrangimento def tEll' de
procurar fiado,r quando
tiver de alugar um imóvel.
Esse ponto. do projeto

.

ainda vài ser regufàmen­
�ado pelo, Executivo.

.

., I

t. .o ;textd "
' salÍbio�,áâo

'Cria,' , também; a ·obri­

gat.orie'dáqe . dq ä�pósitd:
• , . 'j'. '

,,-O
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Assinatura:
" � 1, I 1 ...

Anual •.••..•• 190,00 ISemestre" .. • • • •• 100,00
N,�o ds dia .'..... 4,00
N.o atrasado.x,., ..., .•1,00.

Endereço:' .

Caixa Postal 19
Rua 2; n.o 130

Telefone: 72-0091
.
Jaragué: do Sul - SC

l.. ;. ,_ ,1 �� "

p { � I

,",.1. Juizó de Direito da Comarca de
.. ;'" �araguá do Sul '
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EDI:rAL DE LEILAO

�')t_ ' �, ..,,<; "_
f _.'. I

•

.

Venda em 1.0 leilão: Dia 04 de Junho P'Y'!
às 14 horas.-Venda,em

.

2.° leilão: Dia' 25 de ju-
6ho p"v.i_ à.s 14· horas. �utos de Execução nr.

6.290. "Exeqüente: I�PLAC .....,.

.

.Ind. de Plásticos,
S.A. Executada: AGRO ·INDUSTRIAL JARAGUA._;·,
lj,TDA, ;"L,ocal:' Edincio do F6nlln da cpmarca de

qaraguã do SuL,Ben�.,� 's�rem. le:iJoados: 1,) ., . ,
� i

30.000 pacotes .pfásbcos, ',VaZIOS, par.a ßmbala.::<· i<
gem dß arroz beneficiado, taí'na,nl'Íode 1 a:lt2 quj- �
los," sobr� os qlJais e$�á il1!pres$o'�marcâ' ar"n,z ,. I

�aragl;Já,: avaliados em CI1: 3.000,00; 2;) Um ca-' .'

minhão' Merced·es'·Benz, 'aho 1973; chassis nr.

345000.120.003.491,. p.laca BS-0549:lê'êr:ti1içãdo-'d�'
;

propriedade hr.{)263132, dê 0"01' amarelo, é"iTtbóní;
estado< de conseFVação, a\!altädo:'ioem Cr$ I; ".": ';..

. . .' r �.

.'.'" r"'" -l. f' .... Y ...,

260.095-,00. :rQtal,,;Cr$,,263.000,(}O�"M.os àliJtoS""não
consta- haverFreoofso ':;pen'dente�'de ·'}ul:gamentö.
Fi-ca ainda;:J:Atimaac;ry p'or' el?te edital:0 'represen­
tante legaHJa:"exeeutada dá data aci_ma designa-
da, caso usua'·iatima-ção n�o seja' Jjóssfvel p'"elo
senhor, Oficial de ",:Justf,ça. 4áragúá doßl:Ji';-;-dä' de I

.

m�io de<1979rtu, Adolpho Mahfud!, E!?criv�o, o
�; J

subscrevi·.- ,.< "" �t",,, _;',., .. , z,·. I, • f, I I

__

• '-. '.� ""\;;t�C� t��5� 1 � bl.l:in-i ....�:.i;;I��"

Marcírio Cardoso Finger
Juiz Substituto.

, ..

,- ,

.'

.para· ,. imóveis residenciais
do'valor"êÍâ7cäuçãci�' sehl::
pre. exigido pelas Imobt-.
·liárias. e filmas locadoras,
em caderneta,de, pp,Up,al:l-::
ça, rendendo juros,� cor­

reção monetária- em favór
do inqúilil;o. Antes, o in­
quilino era ob'rigaci.lo .,a

gagar a, çaução.. que- . as

imp,biliárjas, ;e locadoras
utilizavam a seu." be.! pra­
zer. Findo' o prazo' do
contrato, quàndo o lnqul-

lino :'recebia�'.

a 'ca"UÇãO,
seu'vatôr estava éÖrrofdo"
pela inflação e desvalo­
ri��ção, ç!a moeda .• i .

ram sujeitas ao congela­
mento de seus paçamen­
tos mensais, por�dElç�eto·
lel assihado pelo

• �ntão
Presldenté 'Castello' Bran-

�)'".
�

-

R� l ." � H r:;... , ",' '. �

Outra rrovldade é 'a a-

toalizâçãó 'Judicial dos
alugueis dos lmóvels -re­
sjdenciais . cuíes centra­
tos tenham sido estipula­
dos antes do dia 7 de a­

bril de 1967, ou seja, a­
quelas íocaçõês-que floa-.

co. t;' j "'/�" , f:;! 'j, ./" i .; _�.

inquilino. As ültlmas., de _ ,que. em, dlrelto se chama

agora 'em diante correrão ' 'dé' "p�rgaçã� d�
. mora':, .

por conta dos, proprletá-. . o� seJai:� cn.B:ça� do di­

rios. - -�;-"".' � .. ': � _ .. -relto do' ínqulllno -poder
! No- caso.do lp.agamento., . ': pagar�. r, em . jufzo" .os .alu­
dos alugé.i.g:., não resíden-' '. gwéis :eljrl. ; atraso,' em .até
ciais;',.instituiu-se .a'figura.,·. duas vezes. \ .. _. ',' "

•• " I
.

'
,

··PliIne·]a:amenfö ,�,::'''.:j
familiar'� ',na':'. ',J{pESC

1+ "·i, ; ,.

- ...... • "', �, "f,:--I
q(, .,J .1. ....... _,r 't-'11 '.., t ... J., ..... � ..

. Quanto aqs. ',.condomf­
nlos; a lei sancionada
distingue-'� entre des­
pesas ordlnärías e extra­
ordiQáljas. ,As prlmetras
serão selTlpre·.:pagas pelof J 1 � "

,

Um extenso . trabalho, outros' problemas, qu.é o

clontendo '

as. 'con'clusões
. cresciment9JJ?opul,acio_!1a,1

do é(çlo,' d.� .�§stu�.es ·4e -I' dó ,..ara!3íl )e.m sipo: mala
1978 para os estagiários rápido que o da popula­
da ADESG (Associação "ção 'doamundo como um

dos Diplomados .da Esc<? ... 'todo, ·�'.m·aisw�loz qu�_o
Ia Superior. de " Guerra), da Am�nca Latlna - regia?
acaba de ser divulgado de mais célebre· cresci-

sob o. título '''0 Problénía
- ..

mehte'
.

demográfico da

Qemográfico".
.

Terra, N? q�e conc.?�ne
\ ) J •

�'''
•. !i' "O ,�\ ab. Planf3ràhíento Familiar,

O estlldÓ' aborda' de! o· trabalho 'spliesenta ,uma

forma clara s' minuciosa vasta explanação de mé·

os problema�
. qpe mais IIJ���S!, '",��ti?oQ_cepcion�is

afligem a soéiedaêle."Con- .e prepoe. �. Implant�9�0
si.derádos prioritários, e!11- do

. PI���J�men�o �aml�lar
bora' pól�micos, f0Í'am

-

C(5fri6 -âtlvld�de deSaud�
debatidos os'�temas: Ex- P,.ública,· o,;.,que vem ratl­

plos�Q Demp�g,r>áÜca; Pcla:'Jr _f�G�r ,ul!1.do�.'f!lalor.es,:pb-
nejamento Familiar; Po- jetivos da BEMFAM:. pro-
pulação Ideal para o Bra.� p'orcionar à populaçao,
sil' e a questão dö-Mehóf'"' l�fri' éscálâ nacional, os

C�rente e Sua' "hifll!lên- ':'.'r rrfeios':1"e'os conhecimen­
cia no Processo de- De'�� --tos .fIecessár.ios.·para que
senvolvimento e, Seguran- cada casal possa. ,optar
ça Nacional.' por uma famrti,a mais sa.u�

�,,'''- dável -'.�rincrpio básico

São apreseIltados, grá- para uma:s0ciedade mais

ficos e cifras atualizadas harmônica�
que demonstram,. entre

\ ,.

. Sr. ReClato;;' o'�' E 'agora" é' o 1 pröfessor"
\' '.' t'· ",".',- ',' (GOm mim�sê'ula) q.ue. ih":

�e.lé tinha razão .ao afir- d.uz o" ahmo' a "c"abular",
mar que o 'povo b,l'asiieiro aúla;' ameaçando 'reprovar-
não"estãvà�preparado' pa- os �UE{ cOri#;árécefem "à
râ''Votar Vou mais alé11ií e escora (atilúde ce" profes�
acho ql:Je,o póvo brasilei.. sores da zona· Nd,rte): ·Há
ro, em 'sua maioria; gão. ainda, felizmente," profes-,
esta preparado 'Para a de:::- sores conscien'tes, hones-
mocracia. tjemocraci"a ê tos, dedicados. Via de re: .

lil1erd'ade' com resp8nsa- gra. são. efetivos -e nãó
bílidadé. 'A caEia Idireito· participam desses� móvi..!
deve corresponder oeri- mentos paredistas. Os'
gação. egu!valente,' -, ACT, .os contratadps, a-
Humberto de Campos, queles que não' lograram

em seu livro "Brasil Ane- aprovação nos concursos'
dético", relata que D. Pe- per sua falta de capacida-
dro II, certa feita, afirmou de, são os qué estão pro-
que, se não fosse impera- vocando a greve. Posso
dor, seria profe�sor. Hõje, .. ' afirmar com, convicção, Será que o. Brasil está'
D. Pedro deve""estar "pu-' pOis também já fui profes- fadado a transformar-se
lando na tumba", 'deede-':'" � soro ,'." numa futura Cuba? � p.roQ
cepção, raiva e despr-ezo.·'

.

,�:.�::, V.',;:i váveL..P,or que '() governo
ç' prof.esSoy• .ou,tror�: !nr:' , ;j:. o, 'governo estadual, f�dé!Í'al não tomámedidas

�

t�.gro.. ,}1"1rtuoso, esprnto qIJ'e faz.? Nada, apsoluta-
.

draHcâsl'e' hão;' a8ába de
altaneiro e independente, m�nfe nadà'."N'äda fe�·c·óm. vez' com 'essá"pali1Yaçada?"
reputação ilibada; que fa- os médicos, 'com'bs"elifer- 1 '

" 1,1 ;\ F \� "
•

zia do rnaglstérlo' um sa-' meiros/e Aàdà fará tarn:': .•�r�siqe�te� Figu.eiredo, r

cerdoclo, cuja palavra não bém com os p:rofess0'res. so.u f;>casileirp e dos, bons,
admiti,a contestação-,(ma- E mais,·.por incrrvel que· aceite min'hà sug'estão: o'
gister dixit), agora, 'com possa parêc.er, o gover'no' Idi Ämhf está'(;de;semp're� ,

sua atItude impeffsada, está permitindo que. os· gado; contrate-o . como"
.

precipitãäa, impàtriótica, grevislas-' ässineff{' o: 7po'rí.:.0 pr.ime,iro-ministro:· Ele s·a-

se:'nWeloO f'pôr!" baixo,1 i""· to. "" :"'
'.

1 � • .f b�rá preparar o pelotão e

-gualando ..se a um ·reles e- Meditem um ,pouco"fria-, o pa,redãõ 'para' os maus
subsersivo metalúrgico. m�nte, veiam . q prejuí�q patrões: ("" 'p�ra

'

'aque-
Lembra-me o' saudoso qué

.

os metaÍurglcos' de':: les <tue ;"§'ö pagarfi :salâTíê,.
profe§'So'r :.Jóse J 'dà""Costa rain ':.�à Natção! (rhais �ae! justQ e'decente, e fambém'
Brito, da pequenina cida- 25 b'ilhÕe's)� agórà 6S 'prO!f, par� 'os. maus, ßmprega-'
(fé de Itanhandu (que fessores: os 'mé"dicos� os dos, que com suas greves,
��us o te�ha em 9�a g!ó-

.

lixeiros e outras catego- p_rocuram levar o pars '86""
na). Certa vez, pOlr moti-. ,rias. Conseqüentemente' caos. Esta, a meu ver, é a
VÖS .. Tl1ipêrio·s'Ôs; fàltei à j à inflação galopa e os i- única forma de resolver o
aaJá Póis bêmf 8elfcalr 'da I nocente"s--p'ã�fãh'- pelõs -pe-

..

prõ61e-riiã:-�-'
tarde,l'.'b'a!teu à.porta 'de � cadores. A alta do custo'.. .

"',

minna. casa,. de�eios�. de f' d� vida � é:tihg� a ,O�0�';" ..

GJ{alberttf Brun�.· dé .

saber o ,rnotlvo da rnmhaj n(')s (eu tambem ou em- Andrade
ausência�

•

':'" ,"
.

pr.egado) que .não�partici- Capital-
I" ...." ., -:r " ....

�

... , :..... _

,

PASTEL"A'R'I'À TO'M�·'··;;rÖN.
, . ,', .. \ .,.".

- .,' PASTELARIA :TON "ON; de proprie�ade do
mestre-'cuca João Serafin, atende "Eshcomeiidas

I
para aniversários, festinhas ou para qualquer
finalidade. ., _., ,"'� ,,,,-,. -".-'

pamos desses atos impa­
trióticos, apofades por sa:

.

certfotes "estrangein)s"'� ,
.

os-Arlis, os Lorsêhéldêrs�)
os' Är.lgélicos e outros:'. (e
n�o a Igreja de Roma), a- .

poiados pelo MOB .' (Mo­
vrniento Demagógico Bra:
sm�itor, apoiadós äté'"mês:?
mo pela impresa (inocente
útil), que vive beijando os

pés de Lula e de outros
mäús 6rasileirçs. vejam'
bem, hão defendo'a Árena

.

de 'forma alguma, qüé' de�·
ver:ia lutar para que a or­

de,m yingass_!:l,.e no entan-"
to se omite também. ,

,,1 � ��. \", "._l�, '" •...

1.I:'.l

Av. Mal. Deodoro - ao' lado da Farm. Avenida

O sr: j'oã'é:i!G'êrinanö'Ru'dàlf� 'extHlvioü- éua
Carteira Profissi'onäl de' nr. 1'1'501t,�isériê '233:a•

DIA; pess6ä que' nencOnfi'ã� i�gUV1 �ó'cu��lÍto,
poderá dêvC)lvê::ld na Pluâ' Presidente Epitá'cio'
Pesso'a, 1.'070. "·.f.':11 .OI '''i�''L',

"1
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� CEACIJN'';'ANALISES CLINICAS

':� DR. ;ERANK BARG
' ...

:... :" i ""'� "'l�
"

,/;_'" "
. " Av. Mat'Deodoro dâ"Forisêca; 1:114

f 1,- ��,

Defro.nte a Praça Paul Har:r�s ,�r i'
.. ', 1 ,Fore: 72-0466, .. r J'cl..�\"� �

.!

.

·"t
....- .

. �.I.J ':H ; .• '"HUMBERTO, WOL.F
'r EngenhQ.II[crC.ivil '

Projetos, ConstruçÕes::Ç'$Ic.IiJI,o�í "

'�, 'IT' ,
.. ",:•• �._

. Orçarn�n.j�s,!·l t: !.
,,_ . !i�jl' �., �., ,�.t EscrltÓ;.o;' I [11,

"',,::'. � t-'+_,l c.l, ii 'I,i"'"' ,.; i . • ,.. .. ' "

�:

\� '

.. :..'�'i "';, ... :, �':-'�" :<..
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CORREIO DO POVO

s o
Uma de garoto

Pedi a um garoto que es­

crevesse sobre a sua famma.
De fato, ao fim de alguns dias,
me apresentou um trabalho de

quatro páginas, com uma sé·
rie de observações multo curlo­

sas. Revelou em sua descrição
um mundo interessantrssimo,
fez transbordar um sem-núme­
ro de considerações magnrfi·
eas, dentro de seu ângulo espe­
cial, dentro de seu nrvel mental
e emocional.

A mais curiosa- dessas ano­
tações me pareceu ser a se­

guinte:

� ..

Sábado, 26 de maio·de·1979-,

R R I A
- Minha irmã, tem mania

de ser modelo. Bobagem. Pra

ser modelo ninguém precisa es­

tudar. Ela estuda pra quê.
E conclui:
- Pra ser modelo basta

imitar o andar da girafa.

O garoto de Las Palmas

Ao saltar em Las Palmas,

fui cercado por uma porção de

garotos que vendiam canetas­

-tlntelro,
Aquelas "Parker", porém,

eram falsificadas e eu já tinha

sido avisado disso.
Diante da insistência de um

dos meninos eu explodi:
- Não me aborreça, meni­

nol Não adianta. Quem fabrica

essas canetas sou eu.

O menino, sem perder o
sorriso, emenda logo:

- ótimo, então o senhor

deve saber que elas são as me­

lhores do mundo.
E continuou querendo me

vender a caneta.

de três anos.

Conversando com a tia: Ay..;
nes ela ia perguntando:

- A mamãe casou?
- Casou.
- Dona Suzana casou?
- Casou.
- E você, Agnes?
- Eu ainda não casei.
- Não casou por quê?
- Não casei porque... não

casei. Mas vou casar.

Laura Beatriz pára preo­
cupada e diz:
- E quando eu crescer ...

vai ter um marido vazio pra
mim?

Maridos

Laura Beatriz, filha de Vil­
ma e neta de Guimarães Rosa,
tinha nessa ocasião nada mais

. .,;, )

...e NEM PERCEBO
O GlOANTO CAMINHO!'

E••• \.OGO AOIANTE ••• t-lHAC�
pouco 1)e��•••

.- .... , .•. ',.
"

..,.,... '

o F I C IN A

. Jaraguã do Sul

HORIZONTAIS:

PÁGINA 5

1 - Área unlversltárla em que estão situados os

institutos de ensino e pesquisa. 7 - Esconder. 9 -

Camada inferior da sociedade. 10 - Pessoa queri­
da. 12 :_ Escuta. 14 - Ester de Abreu, cantora por­

tuguesa. 16 -- Elemento vital. 18 - Que tem forma

de círculo (tem.). 21 - Marrlia (1), atriz. 23 - Con- t
, junção designativa de alternativa ou incerteza. 24 - "
) Elvis Presley, cantor de rock norte-americano, 25 - t

J
Divisão de uma peça teatral. 26 -- Rugira. 28 - Dás ,
risadas. 29 - Srmbolo qulmlco do Nrquel.,30 - En­

xergar; divisar. 31 - Peninsula situada no extremo

o sudoeste da Ásia, a este do Mar Vermelho. 33 -

"Fo,rmiga", em inglês. 34 - 'Interjeição, designativa
de repulsa. 35 - Quatro, em 'algarismos romanos.

3S - Subida de preços ou' cotação. 37 - Vento

brando; brisa (pl.), 40 - Srmbolo qufrnlco do: �rbio.

41 - Grito de dor. 42 - Mau; o nocivo. 44 - "Arte", t
em latim. 46 - Mistura de argila e água. 49 -:- Pau- ,
sa ('PI.). 51 - Tegumento externo das sementes.

(
VERTICAIS: '

.

I ' ,

o 1 - Colorido. 2 - Mau chelro, 3 - Ml,I. 4 - fDupla membrana serosa que envolve cada um dos

pulmões. 5 - Ugo Tógnazi, ator de cinema. 6 - Co­

nhecimento justo das .coisas; razão, 8 - A acusada.

i'11 - "Homens", em mglês� 13 - Nome da letra V.

15 ...... Que gruda. 16 - Cortava as beiras de. 17 ""­

Tirava de 'onde estava. 19 - "Nosso", em inglês� 20

i' - Desunir; separar. 22 - Noel (?), compositor popu­
o) lar brasileiro. 26 ...... Relatiyo ou pertencente ao uni­

, verso, ao cosmo. 27 - Assinatura do avalista. 032 -

} "Grande", em lnqlês, 36 - Dar guarida a. 38 - Cria- t

l'
da. 39 - Sem roupa; despido. 43 o� Tito (?), eom- ,
positor. 45 - Roberto: Pirilo. ato. 47 - General Dou-

iglas (?) Arthur, general do exército dos EUA que co-

o mandou as forças aliadas no Paclflco durante a "

.Guerra Mundial. 48 - Membro das aves que lhes fa- t
o� culta a capacidade de voar. 50 - Letra do alfabeto ,

t 9':90. 2 3 4 5 6 f
f :

·

11' f
r m ío} 20

t

f 21 í

fr :: i
•

o
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DO TIBÉRIO
Especializada em Vork&Wagen, com serviços de mecânica,

retifica de m'otores, regulagem de carburador

e com lalarla e pintura em qualquer marca ,ele carro.

Rua Leopoldo Malhelros, 67 - Fones: 72-()107 e 72a1059

- Moretti, Jordan & Cia. Ltda.

F. 4000,- azul ............•...•..•.... ;; ...

Corcel cupê LpO - marrom •...•.•••.......

Corcel cupê - bege ...• � .••....•...•••. '

..•

F. 75 4x4 .; azul ...•.•...•...... '

... '...•. ;'.

V.W. -1600 - marrom 0.,..•. '..••.•• '

.•
'

•.. ; .•.. '

Maverick cupê - verde •••••••..••.•.•••••.
Maverick sedan � azul r : '.' .

·1976·
1977
1978
1977
1976
1976
1976

Santa Catarina
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. R.C;" f'lori3dóp'OJiS � Leste'� ;Dez ano's de' existência,
Em treze de maio de 1969, reuniram-s� ravante Valentinc� Ferro, Flavio Velo.so da

na Churrascaria LIDACAP os rotarianos 'Ru:
.. '

Silva, Gilson Fernandes Pacheco, Guido Jo­

�ens V!'o� da Sill!a (p,residente do R.C. Fio- sé Warken, Hamilton CardOSO, HOldemài' Oll�'
riartóp,ólis), Warmor �arciâ, i.àu'ro '':. Bústa- velra Meneies, João Alfredo Camp'cis;, 'Jóia'

J!l1i?té (é�-G'over�ador do. ,dístríto), pauro: Eduardo Amaral', Moritz, Luiz Gasião de Olt·

G�I,m,ar�es, .Joã� E�"ard� ��ri�' (ex-Gover- �élra! Manoel Paulo Machado, Marco Auré­

na�or cfo; distrito)" Renato ,Fischer, Walter lid Boabaid, Mauro Corbeta ,Reis, OUtio

J?,Sé. da, Luz; �orge Marques ,Trilha,'
,

tod�s FaustinÓ' do' NasCimento, Plilulino 'landresen, I'

'I'. rotarJan9� [lo R.C. FpolIs, e 'os seguintes se- Rauf 'Vaientil; da Silva, Rogério Zoschke, .

'

",
'

nhóres: João, �C!uarHo A."aral Moritz" Oi'vi'o Walm'Or' Goines Soares, ,Arnoldo Silveirö;"

,
,Fau�tino.�ascimento, Hóidemar ,Oliveira' M�- Geht" �eliramé Ricardo Martíri.: . ,..

.

nezes, á��ar ,Pereirlil, HamUtón Cardoso .

NósgO" CIU�é compiefOU um
"

ano,' apÓs
Guid9 Wark.e'n e Mauro RegiÍi." ,'a, !e.ntreg�l da catla. constitutiva com '26' "só-

l) Comp. Ardo. Enke, �e Joinville também. �i!,s. o que ,é na realidade, a ,história' do Rd-'

��tava presente nesta. reunião. às irabaih6�1 tary, sênão a história de homens de dife-

foral11�presididos por Rubens, e várros ora. ren'tes crenÇas;' opiniões e ;aças; cultivando'
d9re,s se fizeram'Quvlr sobre os �o�i�tivos e qm' reciproco companhelr[smO',' plal1ejal'hen-
metas do �otary. ,Por" s,ugesíão do Sr. Wai�, 'to, �rab�lhandô é buscando novas oportu-
.mor Garcia, .jeram il1dicados, três nomes pa. nidad� parà serem úteis? Este é o Início
ra uma diretoria provisória, A�sim,' o . R.C. do nosso. clube.

'

,

'

Florianópolis � Leste começou sua históriá.
'

Pás�adOs dez anos, nosso clube já es­

com a seguinte diretoria: J)residente: Holde- creveu parie da história do Rotary no 'distrl­
mar Menezes, Secretário: Mauro Regis, Te-" to 465. Fizemos várias campanhas em prol
soureiro: Olívio F. Nascimento. Mais tarde, d� comunidade,' participamo� da Páscoa e

dia· 27 do mesmo mês, o sr.. João Eduardo Natal de "Orfanatos e Asilos de Velhos, atua­
Amaral Moritz passou a ocupar O: cargo de mos junto à APAE, I&nviamos dois bolsistas

Se,cretário" p.ois, ,Mauro Regis se a�astou por.' ao _ exterior. através da Fundação Rotária, a

motivos particulares., .presentamos .um vencedor no curso de pln-
No dia 10.6.69, c,óm, a �resença d�s se- tura . na semana da Compreensão Mundial,

nhoreS: Jo�o Eduardo Amaral Moritz,rHolde- participamos!:le trabalhos junto a diversos

mar ,Menezes, Arnaldo Severino de Oliveira; .: órgãos de entidades públicas, ievàntamos

�arlos Gessenfeth Netol Gui,do José Warken, p�oblemas,�e apresentamos soíueões is Pre-
. Manoel Paulo Machado, Walmor Soares, Car- feitura Municipal de assuntos de interesse
los Angelo, Fedrigo, Adilsio Leon da Silva ' da coletividade. ajudamos ao í.A.T.E.L. (Ins-
Aloísio Gentil Costa" Fioravante Ferro Ssca; tituto de TerapIa da Linguagem), a dar seiJs

Pereira, Hamilton Cardoso; Olívio F: Na�ci- passos iniciais, fizemos, diversas doações à

mento, Péricles Luiz, Medeiros Prade, Peter comunidade, atuamos no desenvolvimento
Schl11ithausen, Raul Valentino da Silva, Artur do co�panheirismo, participamos de todas

Eduardo Killan, Marco Aurélio Boabaid, Aioí. as Assembléias e Conferências do distrito,
sio Dobes, S.B. Nisbet, A. S�ichas Neto, . fizemos campanha do agasalho, participamos
Flávio Veloso da. Silva e, Rogério, iZoschke ,na campanha das enchentes de Tubar.ão e

foi eleita a primeira diretoria que ficou as- de outras calamidades públicas, atuamos

sim constituída: praticamente em todos os movill1entos em

Presidente: Guido Warken, Vice-Prest- pról da comunidade, � participamos isola­

dente: Olívio' F. Nascimento, 1.0 Secretário: damente em cursos especiais, fizemos Rota-
Aloísio Dobes, 2.0 Secretário: Aloísio' Leon ry nestes 10 anos.

da Luz Silva, 1.0 Tesoureiro: Marco Aurélio Alguns companheir9s que atuaram co­

boabaid, 2.° Tesoureiro: Manoel Paulo Ma.. nosco nesta jornada, hoje iá não estão em

chado, D. Protoc'olo: Péricles Prade, D. Sem nosso meio, falo de, Carlos Gossenferth Ne­

Pasta: João Eduardo Amaral Moritz (Pres. to, Carlos Angelo Fedrigo e Hamilton Bar-

70/71) Holdemar Menezes.' reta, que foram companheiros que desfruta-

,

No dia 17.06.69, em reunião festiva o ram conosco o Ideal de servir até os últi­

entãO' governador do distrito 465, José Fer- mos momentos de suas vidas, deixando-nos

reira Mauri Instalou novo Clube, que na o- saudades e recordações em nossos cora­

casião teve seu Conselho piretor empossa- ções.' Outros companheiros, por afazeres

do. Posteriormente nosso clube teve baixas particulares se afastaram momentaneamente

que lamentamos, e novos companheiros en- de nosso meio, entre eles lembramo-nos de

traram, para nossa alegria. O Comp. J�ão Blásio Junkes, Saulo Santos, Sinval Silva,

Campos' päSsou a responder pela Secretaria Holdemai' Menezes, Manoel ,Paulo Macha­
e o Comp. Hamilton Cardoso pelo Protoco- do, João Campos, Edward Silveira, 'randi
lo. Em agosto de 1969, o Governador do Araúio, Manoel Dias, Alfred Heilmann, Ralll

, Distrito 465, Antonio A. Fig�eiredo J�nior. yalentim da Silva, Hamilton Cardoso, Àrnal­

entregou nossa carta constitutiva em reunião do, S. Oliveira, Mauro Regis, Fernando Li­

festiva. nhares da Silva, Aloísio Dobs, Guido José
Ná realidade, o primeiro ano rotário Warke"" Fioravante Ferro, Peter Schmithau­

�Iorianópolis-Leste; transcorreu sob a sigla sen, Olívio· Faustino Nascimento, Aloísio leon
da Organização, estruturação e dinamiza.- da Luz Silva, Péricles Prade, Ena; Vieira,
ção interna do clube, onde se 'destacaram as

Flávio Veloso da Silva, Gilson Fernandes Pa­

metas esçolhida� pelo então presidente, checo, Luiz Gasião de Oliveira, Rogério

comp. Guida, qual sejam: freqüência e cá- Zoshke, Gentil Beltrame, Rica,rdo Martins,

marada'gem. Tais metas foram escolhidas Wilmar Santos, Sérgio Venturelli A. Seichas

pois que, num clube novof re�ém�fundado, Net!o, Oscar Pereira, S. B. Nisket, Hans Hol­

aquelas condições rotárlas são por demais mann, Silvio Coelho.

Importantes, pois delas dependem' a futura
'

Registramos ainda nos anais de nosso

vida dó clube ou a sua extinção; ,Nesta: fa- Clube os seguintes Presidentes: 69 - Olde­

se difíclf,' mullo se destacou a colaboração mar Menezes, 69/70 - Guldo José Warken,

sempre presente do companheiro mals anti-
70171 - João Eduardo, Amaral Moritz, 71/72

go, por Já ter sido rotariano, o comp. Hode-
Holdemar Menezeé, 72/73 - Walmor'Gomes

mar Menezes que, com sua formação e co�
Soares, 73/74 - Carlos Angelo Fedrigo, 74/75

nhecfmento rotário, deu nofável presença ao
Arnoldo Silveira, 75/76 - Silvio Serafim da

conselho diretor, no que tange a adminls- Luz, 76/77 - paullno Wandresen, 77/78 - AI­

tração geral dl) clube como, prfnclpa.Íilen- fons Schneider, 78/79 - Ney Galante, 79/80

Ie, a avenida de serviços' Inlernos, desta-
Walmor Gomes Soares.

cando as metas escorhldas pelo preslde�- Hoje contamos com os seguintes 18

te atacando-se por Intermédio de Informa- companheiros em plena atividade: Alfons'

ções rotárias Vigorosas, ,para o que s�pre Schneider, Arthur ,KIlIan, I;ugênio Victor

oferecia aos companheiros paleslrantes de
Schmökel, Guilherme f:lidalgo Ferreira, Jaca­

boa
.

têmpera rotária� Sem dúvida, o clube guay Horquez Trilha, João E!iuarcio Amaral

padrinho, o Florianópolis Centro� sempre se
Moritz, João Poil, José Aderbai Medeiros,

fez presente ao clube não' o desampata"do
José Carlos OIeiniski, Marco Aurélio. '8"a­

.
em nenhum momento. .

' bald, Mário de Lavigne Filho, Ney Dante H.

Vale o destaque do trabalho dos Comp.
Galante, Onacly Luiz Fabrin, Paulino Wan­

Trilha (então presidente do Fpolis Centro)
dresen, Renê Jarbas dos Santos, Silvio Se­

Lauro 'BustaJ:l1ante, Morilz e de outro lado.
rafim da Luz; Walmor Gomes Soares, Walter

'

demonstrando autêntico companheirismo ro-'.
da ,Luz e como Sócio honorário, Arnaldo

tárlo, também o clube. do Estréito préstava
Silveira.

sua colaboração ao novo, clube, escalando
,E assim nestes 10 anos, Inlciamos'a

sempre dois ou três companheirQS que vi-
nossa próprIa história, . mareada' em cada

nham recuperar no leste, colaborando com
presidênCia pela personalidade dI." seu lider.
Dez anos se passaram, e parece que foi on­

suas' presenças conselhos, sugestões, etc.,
para a dinamização do leste. A figura de Ca-

tem que começamos a trabalhar por nósso

Iixto, sua atenção, e sua dedieaçâo ao. nó-.
Clube, um Clube onde ca�a um tem que dar

de si sem pensar em si,' um Clube onde
vos companheiros, eram marcantes. Em to-
das as, oportunidades, .os. dois clubes, ,Es-

• relna.o companheirismos e a fraternidade,'
•

. um clube que prega, que mals se beneficia
Irelto e Centro; providehcla1iam Informações

• quem melhor serve, um' Clube voltado para
rotár.as selecionadas, . ,o que, na. realidade,
contribuiu para a definição da malorla' dos

a paz e a compreensão mundial, um Glube

onde se aprende a amar o próximo, um 'Clu­
companheiros, a permanecerem, no clube,
.'

"

' 'be onde existe, iguaidade, fraternidade' e Ir-
convencendo os que estejam'em dúvidas.

, mandade, um 'Clube, que congrega homens
;Foi assim" com muÍla ií1forinação rotária, de bem, l,Jm Clube que diz que tempo é
com companheirism,o autêntico; com ;reqüên- questão de opção, um Clube que ao plantar·
cia � com a colaboração dos outros' dois uma Acácia sabe a resPonsabilidade· que,
clubeS, é que no�so club.e.. conseg6iu ·tornár I

"

. possu mos éomo homens, um Clube· que,
0.10>�% uina coisa do coUdiàno rotário, mo-' pretende representar bem 'ao Rotary. " ..

tivo de constantes alegrias dos 'companhei-' Que estes 10 anos se repitam ,por ,mul- ,

ros do clube. No seu primeiro ano, o Leste· to.s e longos anos' para honra . e felicidade,
p�$s�iu os seguintes co�panhelros:' Aloísio de todo nós.
Leon da Silva, Alfred Heillnann, Arnaldo Se­

veria,no de Oliveira, Arthur' Eduardo Kilian,
C'arlos Gassenfertt1 Nêtto, Enõr Vieira, Fío·

cdR'Aerd DO POVO

Florianópolis-Se, 15
.

de maio de' 1979.
'

João Eduardo Amaral Moritz

er sem ú"t e r o d á I u 1 'â
lo r'l e e, s a dlo."·

Mulh
um beb'ê,.
Aué'ldcrnd,' 'Nova Zelândia OS . Mi:DICOS

DE AUCKLANp ,CQNSIDERAM UM, VERDADEI­
RO "MILAGRE" O NASCLMENTO DE UM BEBr:'. ,.

, 'CUJA MÃE TIVERA O ÚTERO EXTIRPADO HÁ
NOVE MESES."

-
.

A parturleate, "Ma.rga-',
ret Marin, foi s�bmetida a

uma "histericotomia" em

setembro do, ano, .paesa­
do. Os �médic(;'s:' �credi­
tam que ela tenha. engra­
vidado poucos dias antes'

"da interVenção cirúrgica.'
,
Segundo as explica­

ções, o óvulo feÍ1mz�do
estava a caminho do üte­
roo Ao ser realizada a 0-

"

peração ele e$taria
Trompas de Falópio.

nas'
Pa.;

,

ra justificar o fenômeno,
dizem os médicos qu� 'O

õvulo se dirigiú então pa­
ta os ,intestinos' e .clr-

., 'cuióo pp,r outros órgãos"
"do abdomen da mulher.

O nascituro foi extraí­

do rnedlante uma detlca­

da . operação;
, ,

O doutor Peter Jack-

son; Cio Hospital Nacio,l'1"
de Mulheres de Auc'kland,
onde teve lugar .0 lnuslta-

,

do parto, revelou ser e�ta

Filme italiano
.... A •

consequencla
Cannes (França)

"Caro Papa" nãô é um
,

filme sobre o terrorismo
"mais sobre a crise da fa­
mília e de todos os que
integram a sociedade itá­
liana de hoie", disse o

realizador Dino. Risi, de�
pois da projeção 'de seu

filme no Festival de Can­
nes.

"E sobre esse temor
que circula em nosso

país, sobre a família italia·
na, onde cada um vive en­

cerrado em si mesmo, em
.

sua solidão", explicou:
"Naturalmente, pude es­

colher vários caminhos
pra tratar do tert:la e optei
p�IQ conflito entre o che­
fe de uma famflia burgue-

.

%a e o filho que milita no

terrorismo irlandês, nem

dos p�lestinos,. nem dos
bacos".

Contagem de
teJÚpo 'de
serviço tem

Jlojeto
a,ovado

,
I

Foi aprovado na As­

sembléia o projeto de, lei

governamental n.o 25179

que assegur�' aos' funcio­
narlos estaduais a con-'
tagem proporcional, para
fins de' aposentadoria, do
tempo de serviço, público
prestado antes de 15 de

março de 1967, data em

que pela nova Constitui­

ção foi aumentado de 5

anos o período de servi­

ço 'para , aposentadoria
voJuntária. O projeto es­

tabelece, em seu artigo
1.°: "ao funcionário que
tiver tempo de serviço
público prestado a,ntes

,

'de 15 dê 'març'o de 1967
., �

é ,assegurado o direito de
, ...comp.utar ésse tempo, pa­

ra efeito·de aposentado­
ria, proporcionalmente ao

•

número de anos a que es­

tava sujeito no regime
anterior" •

analisa
da

Risi narra ,em seu filme
um atentado contra um

pai pela organização ter­
rista a qu� pertence seu

filho. O pai fica paralítico
pelas balas dos terrori$d
tas.
Vittório Gasman, que

encarna o . protagonista,
comentou que não se dá
solução a esse problema
,porque é difíciL

A idéia de analisar a

questão do ponto de vista
de um homem de negó­
cios" impulsor das socie­
dades multinacionais, ob
�ecado por dinheiro, Al­
bino Millozza - Gasman

.

a primeira vez que se tem,

conhecimento do nasci-
"mento' de um "bebê, cuja
mãe tivera o útero extraí­
do.
.) Explicou ,. ainda que

",uitas mulheres já .ha-

.

vtam ,engravidado em

condições .semélhantes,
'mas que 'em todos os ca­

sos o feto morrera com

poucos meses.
.

,Ê: comentou; "Existe
uma possibiiidade em um

.

milhãó cÍe que. i$to oco,';
ra, �. a primeira vei ne

mu,!do que tal coisa a­

contece".
O bebê nasceu saudá­

vel, pesando . dois quilos
e 280 gramas, mas devi­

do à sua ,condição de

prematuro (nasceu aos'

oito meses de gestação),
foi �,orà�adó' núma in';'
cubadora. ,

A mãe, de Hillsborou­

gh, e seu marido, Gregg,
emPregado, de um posto
de gas�lina, concorda-

, ram com a histeriçotol11ia
porque não desejavarr'­
mais filhos e devido a

problemas de menstrua­

çã'o que a mulher apre­
sentava. O casal tem ou­

tros três filhos.

A m,ulher sentiu· que
estava grávida pouco de­

pois da' operação" devido
. aos enjôos e outros sin­

tomas, mas 'os médicos
, "

lhe disseram que isso e-

ra impossível.

terrorismo
familiar

. '

crise
- e seu filho, que pode
gozar da fortuna de seus

pais, faz que' o problema
�e situe mais no plano e·

fetivo.

Neste caso, a' realidade
que descobre o pai, ex­
posto como todos os de
sua posição a um atenta­
do terro.rista, está sob seu

próprio teto. O que faz
mais difícil as relações
entre pais e filhos é ql,Je
estas não só vêem em
seu progenitor um inimi-'
'go, um símbolo da gera­
ção que detém o poder.

Risi vê em "Caro Pa­
pa" com o tema que já

como

havia tratado em outros

filmes, como "Uma Vida
Difícil" e "O Giovedi",
porém desta vez colocou
o marco, da atualidade
candente das Brigadas
Vermelhàs e de,autores or
ganizações de jovens que
encontram na violência
um meio de expressão.

O filme agradou e atra­
iu porque Risi não fez
uma película sombria, se­
não engendrando acerta:'
das situações ,cômicas.
Como de costume, Gas­
mann,

.

com sua força ex­

pr�ssiva e seu ofício sin­

gl,Jiar, atraem maior at.en­
ção do espectador. '

Terraplenagem VARG.A.S
. ,de lido 'Domingos Vargas

.

SERViÇOS COM RETRO ESCAVADEIRAS
SERViÇOS COM TRATORES' DE ESTEIRAS
Rua Frederico Bartei, 181 - fone 72-0208

TUBOS SANTA HF.U!NA

TUBOS E ARTEFATOS f'E CONCRETO
Rua Joinville, 1016 - Jaraguá do Sul

PRECISA-SE

Zeladora

Empregada doméstica
Jardineiro

As pessoas interessadas deverão entrar em con­

tato com � redação deste jornal, ou p�lo tele­

fone 72-0091.

,

BOTAFOGO FUTEBOL CLUBE

Barra do Rio Cerro

,EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia Geral Ordinária

Pelo presente, ficam convocados ,
todos os

associados, para uma Assembléia . Geral Ordiná­

ria, à realizar-se no próximo dia� 27 de maio em

sua sede social na Barra do Rio Cerro, às 9h30min
em 1.a convocação e não havendo número legal,
em 2.a e última convocação às 10 horas para a

diséussão do seguinte:'
'

1.0 Prestação, de .contas ref. ano 1978.
2.0 Eleição da nova diretoria.

3.0 Assuntos diversos.

Járaguá do Sul (SC), 08 de maio de 1979.

"A DIRETORIA

Lions pretende
abandonar
atitude

/

filantrópica
PORTO AlEGRE - A

principal modificação, a

curto prazo, na atuação
dos Lions Clubes do Bra­

sil, Na sua 26a Convenção
Nacional, será "o aban­
dono dá atitude meramen­

te filantrópica, para a

doação de 'campanhas,
qu� despertem nas comu­
nidades ás suas potencia­
lidades lalentes", confor­
me prevê ó' secretário ge­
rai da convenção, Sr, WH..:
son de Oliveira Castro.
Ele disse que os Lions

Clubes vem sentindo que
a atuação filantrópica 'cria
dependência nos assisti­
dos que param de lutar

por melhores condições
de vida" .

f EROSAO É UMA
CALAMIDADE NA
REGIAO NORDESTE DO
PARANÁ

CURITIBA - "O problema
Ja é calamidade e não

podemos parar as obras
sob pena de perder o' que
já foi feito". A afirmação
é do Secretário do Inte�
rior Renato Johnson, ao

comentar OI problema de
erosão no Nordeste do
Estado agravado pelas
últimas chuvas "a ponto
de uma vossoroca em

Santa Cruz de Monte Cas­
telo andar 300 metros a­

penas em. uma noite".
O problema é maior na

reglao. Nordeste
do Estado que é formada
basicamente por um solo
constituído de arenito fa­
cilm'ei'lte carregado pelas
chuvas o que provoca as
vossorocas que no Para­
ná chegam a ameaçar in ..

clusive cidades inteiras.
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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EXéqüe.nte: José' de' Almeida e Silva. Executado:
, Ösmar.COutra�· !.loGal:�;Editrch)(;do' Fó!tOm,'cfl1ttCo'-'"'
, mareá de 'Jaragtfá�'d(;)' _Sul. ·Bem a ser" leff'oadb: :-

1.) Uma (1) mãqulna.de escrever., elétrica.'t;B.M.�
-

'de"d5i azur,=mõdelõ-Ltsted-2älfA;�nr:-2'f'f�lÕ6,�em
,.

perfeito e_staq.�.de cq,Qservação 13 funclnrramen-
to, avali��a_,<;rrL��:2:g.000,OO�-No� - 'autos- não
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i _ .. f,IPIil '�ln1a, !!]11,,??é\çfo por�!3�t� edltaf:J�,�x@9uta_d,0"
da data actma d�sign'àda�' caso sUa intimação
não seja possfvel pelo senher Oficial de Justiça.
óàHo 'ei'a��cra riêsYaíêidade e- domarcai êfe·�Jà"�' ,

.

:ragÚá öd 'Sul" àós; sete' 'dlas- do' mês de"rnai'Ó'Jds" ", .

1��;·"Eu, A�Ol��().�pti.fUd, E�r!�ãO, �'s�bscr;vi.� }'
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A . CAN�RINf::IO P.J::60cupa-se com a 'suai loC'omo-
" .

ção coiddanßó 'a s,M djsposiçã'ó, moder�'rssimoà 1

o�'ibtl.s·1corry '(pessohJ"espêcializ'àdo;" possib1litando
a

.

seus passágeitos, uma viagem : 'segura e tran:'
qüHa.
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SERaA�JA E. BENEFICIAMENTO DE
" . 'MADEIRAS'FlIO MOLHA LTDA;'

. "

Madeiras imunizadas - Forro - Tacos - Roda­
Pé - Assoalhos. - Lambris - Mela�Cana.
'. . � '. '·i �- ·t,

' .....,.',' ', ..

, f,' (>', ,�' tI [ 'e'",'

I
Construindo em madeira o progresso de nossa regllo

. Rua Curt Vasel� 658 - fone 72-0550 - nesta"
,�, ...

-

. GNnunic:ação
•

l"

Tendo em vista a exigüidade, do espaço físi­
co disPonível,no "��mitério Municipal", .8 Pre­
feitura MuniCipal necessita adquirir 'uma área

para implantação de um novo campo santo.
Assim sendo, comunica aos senhores pro­

prietários de terrenos localizados na periferia do
centro urbano, com área não inferior a 50.000m2
e própria para tal finalidade. para com,parece­
rem ao Departamento de Top'ografia desta mu�
nicipalidade, munidos dos documentos compro­
batórios 'de posse do imóvel.

A área acima citada poderá ser c'omposta
pela conjugação de aois ou mais terrenos mes-

, I .

'

mo de proprietários díferenteS, porem, sua so-

ma, não podêrã ser inferi'or à· metragem estipu-'
"

lada.
'

Jaraguá do Sul, 21 de maio de 1979.

V,!CTOR BAUER ,.

Prefeito Municipäl -, t" .�, '.

Clube ·AÜélko �k:
. ··�·p�OPO'STA DE':\VEND,Ã' ' ,.

, .,-

H... � \ _' ...... I f '
..... ::..�,.t �r' '��,., '.' I:'

O Clube Atlético Baependi comunica a quem
intere.ssar possa que, aceita proposta de com­

,pra para aquisição de uma área. de 14.056m2
localitadà no centro desta cidade, na Rua Sem�
Mattar, onde se achava localizada a antiga sede
deste Clube, por preço não inferior a Cr$ ....
1.500.900,00 (hum' milhão'-é qüihhéritos mil 'éru­
zeiros), pagáveis no máximo em 10 (dez) par-
'celas mensais. ' . ".

.

As propostaS':deverão s'&r, remetidas 'a, 'Se­
cretaria do .•ClUaE••A::rL�:rICO BAERENDI, até o
dia 28 de junho de 1979 .no "e.�edi,�nt� �as QS
às 12 horas e çlas 14 às 18 horas, deviclamente
lacradas. , ,�.

''''.� �;;. "'.=' " ',�, �
'!

NÓ enve'lope'deverá constar:'"' ----- -- _ ..

Ao ..._ .. _ -_-_ -- ---- .... _ .. - -

CI,.UBE ATL�TICO BAEPENDI
Rua Augusto Mielke, 466
PROPOSTA DE COMPRA DO IMóVEL DA
RUA SEME MATT�R, ,

Nesta ., ...1.:., '1.2,;:� . Jt,.' L.' 'I i'" .' �

" As prop:>stas recebidas dentro do prazo es­
tipulado serao abertas no dia 28 de junho de
1979, às 20 horas, na sede' deste Clube; .

'_

.

O, Clu�e. Atlético Baependi reserva-se o di­
reito de rejeitar todas as propostas'- caso não o

satisfaçam.
HAROLDO RISTOW

Jaraguá do Sul, 08 de maio de 1979.

, �.

" ':�,ã�, mQva ,��•. ':!1ús��
'Ip$;aa:fa��,pa,ra nãQ. criar

bolo da- juventude,' nem
.. It ....... �,l "':""l' ". J; ... '. • ,,J -

por .ísso. .é ,1Ui�i Ij3g iQ�aRe:
nas-dos.meís.Jovens.; ':

VAMes" FA�ER ',.I',:_ ..

CARÉTAS?' :- .... -,.), J •... '
.r

,.) \1 ...':. II. � , ...
'

..... . ') .. r �

.

""" ....... "; ."

Na verdade "caretas"
-11 .; .......� ... " ' .... ·1. 'i ,_' .... �_,

no caso, é .. apenas' . urna .

ru·9as�'.,,,J. ;":
- .'''':.:'l.��r�: '�/!�""

"Nossos �"sentiméntos
'se refletelJ1 e. marcam as

cure conversar com oas-c Ii'nhâs-do, rosto e não há
saitante�,.�iri!Ji�,do-Ih�,.l?�- .

!avtl:ts n" brandäs 1é'" que nada.pare. 4evitar o ·fa!o�� ..

�·t» ,', . cY"'" ,'-;' ',�, 'Essas são! ápenás-duas
possa tocar, seu senti- .

�
.

das afirmações erradas
mente, Coloque' pinos de - -- . _ .• -".., ---...... ...��

que, de tanto .serem re-,
seguran�a nas janelas.'
MantenhaaS'eHJ clâ�rg 'trãlr3 Ptit1pas p,a�§ªr�m de mãe)
càdo, mesmo, quando es� ..

para filha e até, viraram ,c.o.l1b�.c�_o_���l!.nto ��e

tiver dentro dele. \ Não
"leis". E foi preciso que está sendo conslderada .

muito se pesquisasse a uma däs,fc5rmàs mais,'P'éi-J,
pare em lugares ermos.

'

" estrutu.ta d,a pele para feitas 'para evitar e com-
Não dê carona a desco-

. 'r ,['. '(j',: que essesUabus se que:" c: i tratfer a. acidez da pele e
nhecidos". ,fi

,orassém. E hoje, após" as� rugas.
. ,

Estas e outras reco-

mendações: e'stão distri� t t�aq,alhe"ç,onjunt0. ',de te- A ginástica" facié;lt f,lßo
.. I ." '. ':, rafgeuta's e, �r0fessoy.es de: ,tem contra indicação e,

biJrdàS-' pela Äss'essoria '

�,' . .' ""', educação' física', ênegouC:� : qu?nto""'rrlais cedb cbilie-
de. Relaq:ões com, a, Co,. : -�é a :çon�IÜSã'O de q'u'e- \ ça(� ���r: p'�ät'C,á'<;fá., taQ�Q';
munidade , da Sécretaria ,,', '''',' .

' t." �. - _., , •• ' • , "

de',S�gür'ançà Pública do
I näo, é n,ad� �i�s,O. A,é pe-. '�elho,r. E;xige apen.as al,�

Paf'aná, :�m' JÓlh,'etos,: pa�t, q� contrá�io.. � pre.cjso gmis' minuto,s, ;ppde ser

. movimentar os. músculos.:. ,feita em Gasa e' os resul,-
ra fl p�pú!?ç�o, curitiba� ,

do" rosto' �·.'ê!ornó os 'de tados vãó dep'e'nde-r uni-
n�j Qs, folhetos procuram

'
. ,"'" " , .

\ todo o corpõ para màntê:: cáméi1te da
-

r�gu.�arida:deorientar sobre como reà-' . '. _.,'
I

. ,. ',,-I0� elástic_o!l? e fortes; com,que os exercíqios'
'gi'r em' caso .de 'assaltá,. -

quê 'êquipàlil��tp' de se� I
: permitindo....uma pele Jir- , fO.r:em feitos ...Ps'rtanto. va ..

I , " •• ,.
,. � me rfg' ida· 'q·üe· se é sfm�, mos dar infcio"a um' pro-.

g.ur:aI19,a\ P,9d� ,s.er ,usado.' .. � �. :': '.>_,,; , I
,�_ ,,')

,
• .I, 'I

I ,

i: ' ...."'-�r--�
.....;-.:; :

'

..
' ("

tormav.de -apresentar- -a

"'«i�ãstiöä !aciaP', 'cria�a
fi"'pariir' de' 'ôrTi

' t'i'ábâlhõ
p � ,._, v :od � � J " J '�.; ..

ffi'ljito sério -de geRte que

em Gasal?, .apartamentos
e carrás 'para:" dificultar'

,
..

'

furtos' e rou80's,' alérri. de"

:��rJa lé����:ri:: c:� . (ir.UpO al�mÃ�:
'

oferece
,fil.hQs. '. "

",' ; teco'ol,og.ia, \""'"
" A"Assessoria' dé Rela-

! çõ'és coin�a Com�'Ílidad,e .;"';�:·::�--T�c��
,

' ,'I .

. '.; ,. .' 1. .

Representantes do�gru':'tfali cr:iada ,há um .mês ,. .

com �! obj�tivo de' "pro� i po. a,Ie!l,1ão" 'Krupp,-Kop-'
mover a integração 'e'ntre : pers oferElc�ra� ao, Go-

a policiá e' o pOvo". O fo- ,vemo dQ.. Estado a tecno-,

Ihe,to, 9ue fói fõrmU!ad� à ..
, logi� �;e suá. empr�sa, no­

partir da última reunião tadame�te'eni relação ao

dessa Assessoria e a cr- ' .proj�tó da ,ßidersul. A

vico-Feminina Paranaen..;' 'Krupp-Koppers é espe-:

se, semana passada, ter-. .

cializada 'em gaseifica-.
. ,çã.o, d9 carvão.,,' __<:IevendomJna,com� . .aJrase: "An- , "

,-

tes ,do fato, confie 'l"Ia pO-,
'instalar. a' p'rimeira usina

Iicia. -Após O' fato, ,conte 'no gênero no J3'rasil, atra-'
'vés de convênio firmadotudo, imediatamente à po-

lida".
_. ,

.

- '" � -..; .,'
-.. , :

I ....

'com a �Petrob'rás, e a- ·1'0-

calizar':se
•

em são' Jerô-
'. � �

•
" J,' '�.

njmo, Rio Grande dOI Sul.
Essa usina produ:l!irá ,60G

toneladas/dia de amônia

em sua p'rimeira' fase e'; o
.. '. ' "

� .

proietq prevê Rara a se-

gunda, etapa .a prodl:lção,
de combustível -para 'a­

bastecer Porto Alegre e
" \

fer�ç>-esponja para expor-

tação. ' .'"

Ó oferecimento da teer
nolo,gia foi feito pelos srs.

� . . {

Karl Schmidt e Jacques
Louis Mercier, represen­
tantes do grupo, que es,-

f!
�

l ;

,teve mantendo encontro

com o Governador Jorge
Bornhausen, -do qual-·tam"­
bém participaram os Se­

cretários No,rperto Ingo
Zadrozny (��ane)amento)
e Dieter Schmidt (Indús­
tria e Comércio), além do

empresário Alvaro Catã'o. '

, ....._.__ .__ ...

j'
.- ...

Spézia & Ltda.
.

,

SERRARIA E TERRAPLENAGEM
)

,It.. _ _.._..... __

Rua João Januárlo Ayroso, 775

.,-
Fones: (0473) 72-0300 e 72':021.5

,
l ••

,,' Santa Gatarina .:,Jaraguá do Sul·

.� _. _. - .....- ._..._. _ ....... _* �

..
. �,p,REÇO:

A PRIMEIRA GRÄNDE-'$üRPRESA' PARA 'QUEM JURA
\ QUE SABE TUDO SOBRE O OPALA�

- -_ ..

_--�-
.

: AGQRA VO� -eSTIA'MAtlSfpERTO DE UM. CHEV-ROLET. j'
I 1 'Vá conferir no C'Ql:lcessloná.,lo

.

�.. " I
' "

.,

"

EMMENDORFER . COID. de Veiculos
�

: Lt4a�
I'

, ..
,

para
.-,?ii

. I

gramlil d�_ reeducação Ja-
, C.ià,! ,fa;z§nçio�n_Qssº.� yt�,��
cujos atuarem tat. como.a
natureza' planejou c:tl:Je '-8-

.

contecesse,
_, .!� � ..

'

'�
,,,'1 ....

es EXÊRCfCIOS
... -.-

'..AO '" ",.#" ."', ..... ,.J. ·oi .. '
..... I ..

_J�,::. Una, os i,gg!1t�l3 o:"

lhaado.de.. frente. para o

espelhe. Feche�os lábios.
Mant�ntiä ·ô� '"'derite!;:"u'ni::'

dös 'e"'p:úxe "OC lá6i�;'rn���,�t, ��'�'.

rior, lentamente, para
baixo, de modo que' pes­
sa .ver sua parte- Interna. :'

.s'·2 -- Sentada com as .

:. f ' 'r

"'Pernãs ériiiadas, po,rihä
. ã..�abeça ',piua trás, dei;,
XBRdo_'o,:.ro.stQ" paralelO"aa
tetet ·:PoÁha ... a 'Jlngaa 'pàJ'
ta; foi'a"e • pà'rà baixo, O"

� (!).) , o"
•

;j,j "tê

j .' •

mais que puder. Traga a

Jrngua párs déntl'o tia bo-
t

." (1 otlo ...,

ca e volte a cabeça para

� posição normal.
\ 3 - Ainda CQJl1ra cabe­

'ça paratele 'ab)tätö, cön­
tfaia a boca C.OOlO se es­

tivesse togand9 .belíos.
Exagere e mantenha es­

sa PQ�içãÖ.' àfé" começar
,�·IH'l." \ ,,"'.I< .1(., �� } lc ....

a sentir sua pele formi:
g�ndo, Lentamente'des­
contraia .os lábios e sor­

ria largamente', 'sempre 0-
\
I�a:��§� para: <?

•

te.�q,. ,"'P��·f3(.)
o� 0G.lil.ntos .da bOßa, de �e:r.
ve,.. para baixo. :� •. (' -,.

'Repita cinco vezes ca­

da exercício.
,

. ,

Chegou COMO FUNCIONA
,

:'. A primeira obra que eXplica para você, em linguagem simples, •
clara e agradável, como fUnciona o 'elevador, â máquiiià.fõtôgráfica,

.

o isqueiro, o avião, a casseté, (> motor do seu'carro, a lente de con·
tato... e tudo aquilo que faz parte'do seu mundo.

Você terá em CÖMO FUNCIONAmais de 50() invenções di·
ferentes, explicadas e mostradas em·detªlhes. C:Oql esquemas, fo·
tos, e ilustrações em corte ou tipo "Raio X",

Uma obra sob meqida para você que quer saber como fu!)Ci� "

na essemundo de botões e si,Stemas... . , '

Nas bancas o J;lúmefô 1. Fique pOf.dentw.4a têcÍlologia. '

•

.,-

,-I '. ..' '\ � "

•

, .'
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II t SERVi,ço PÚBLICO FEDERAL

•.'_ .MiRjstéFi().,da�Fazenda_
. -- - Escola-de Administração Fazem:lária - ESAF

Coorefenadoria de Recrutamento.·Seleção

E�it�1 ESA�/N.o(q�179

. ConcUrso: �:rúbli.q,.,. para
fiscal'·' de '�lrihufos�' federa,is
1. Inscrições

.1.,1. - Período:. 14.05.79 a 15.06 . .79
1.2 - Horário,: de 09 às 17 h

''"1.'3-:: Locäl-: NESAF em -sC' �. Fi:---Ãrcl'pres,te
Pai'v.a'-n'r .15; 'Ed.:CECOMTUR, 3.° an­

dar; Flor.ianópb'lis' SC, Telefone .. ,.

22-6033 R.54
2. Reqôis1tos"::" W' j" -_.,' ,_I�

2.1 - Ser bbisi'fÉHró "� estar em dia com as

obrig�ç9e.�"E:!I�ito<rais e militares.
.

\'

2.2 - Idade ml3.xima ae 35 anos até a data de

"i' ß,!,,,��c.errAm.entql'9.��· in,�criçõ.e.s. Inde­
..�� 'h i��;g�n..d��â)��fit:e:: Ijmlt�'i qr-P�nplqaJ9' qu'e
� .> - 'cBmpröVãr" ser servidor da" 'Adminis-

• - __ o .t.ração-F�deral D,i.,.-eta-�·ou· Autàrquia
__ FederaL _, . _ , _ _ .. _._.. _

_ 2.3 - DipJQma Begistrado .de. Curso Superior
ou habilitação, legal �quivalente. '

�,,3;! Coridi4}ões' . -

'"
.

-

, .,' ,., .• <'. � ..

" ••

3.1 - Preenc�er, €i ,fi�hä· de ins.crição
3.2 - Entregar 1 foto'3x4' "','

, •.__ 3',�_;:�':��!�:,�Je�u���oS)��_"�r$ 500,00 (qu:-
'. '- :.1,3'.4 - Apresentar documer'ttd''de identidade.f

Instruções,' programa e informações, no lo�
cal de inscrições. i

. (;0..' .'.�' .( ': .. I��t'l. ' -.

,f:J Milnbel Orlando Ferreira' , ",! ,\

Diretor-Geral

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'CORREIO' DO POVO Sábatlo, 26 de maio de 1979

Convocação
O ,Grupo Escoteiro Jacoritaba realizará im-

"
,

portante reunião, para tratar -de assuntos diver-
sos- de interesse geral, hoje, 26 de maio de 1979,
às 16 horas, em sua sede.

E, como escotismo é caráter,' esperamos
contar com a presença de todos os pais de es­

coteiros, lobinhos, senlers e, principalmente, da
diretoria.

AVISO: Todos os que tiverem qualquer ma­
terial que pertença ao Grupo, inclusive notas e
outros papéis, que o tragam para um levanta-

mento geral.'
-, ,

"Sempre alerta para servir".

A DIRETORIA.

Juízo de Direito da Comarca de

Jaraguá do Sul

Edital de Praca
..:.

Venda em 1.a praça: dia 30 'de maio p.v., às
15 horas. Venda em 2.a praça: Dia 25 de junho
p.v., às 15 horas. Autos, de Execução nr. 5.835.

,Exeqüente: Sefredo Engel. Executado: RENATO
PIAZERA. Local: Edifício do Forum da Comarca
de Jaraguá do Sul. Bens a serem praceados: 1.)
Um terreno com 704.500 m2. situado no lugar,
Morro de Jaraquá, devidamente registrado nesta

Comarca sob nr.,20.423 e 18.358, registro de lrnó­

.veis nr. 21.546 do livro 3-K 'fls. 116 do registro
atual. Avaliação. Levou-se em consideração a

distância do centro de Jguá do Sul, estrada ma­

cadamizada, servido por energia elétrica, terre­
no bastante acidentado em algumas partes, ou­
tras fortemente e suavemente ondulados, cober­
tura florestal existente. Classe I (mata secundá­
ria e cerradão). Mata secundária vegetação in­
teiramente ,dominada por árvores, de estrutura

,complexa representando estágio, avançado da

regeneração natural da mata primitiva. Cerra-
dão: formação constituída de 3 (três) andares

distintos, o primeiro apresenta espécies rastei­
ras ou de pequeno porte, umbrófilas; o segundo
arbustos e pequenas formas arbóreas, constituin­
do o sub-bosque, e o 3.° o principal formado
de árvores geralmente, de 5 a 6 até a 20 m.

rle altura. Dois' ribeirões com boa água, dois

ranchos, e aproximadamente 5.000 pés de bana­
na. Valor da avaliação: Cr$ 528.375,00. 2.) Um,

r
terreno situado, rro lugar Morrods .Jaraquá com

área mais .ou menos 64.600 m2, devidamente

r�g!strado_no registro de Imóveis desta Comarca
'sob n. 7.721 do livro 3-C, às fls. 258 registro atual
no llvro.n. 3-0, fls. 213, sob n .. 29.557. Avaliação:
levou-se a distância 'do centro de Jaraguá do

SI;.ít, estrada, macadamizada, servido de energia
elétrica, terreno formado, digo" fortemente e sua­

vemente ondulado, cobertura florestal, existente
Classe I �,sem benfeitorias; valer da. avaliação
Cr$ 45.866,00. Jaraguá do Sul, 08 de maio de
1979. Eu, Adolpho Mahfud, Escrivão, o subscrevi.

Marcfrio Cardoso Finger
-

,

Juiz Substltuto
(

Atençao!
Em Ca so.: 'd e "in c ê ri d i o"

,
'

c h a m e p e I o Fone 1 39

Seja.
A

voce m e smc
Emst Erich SCl'!mitz

No meio da precipitação
urbana, lembre-se de que
a paz talvez se encontra
no silêncio. Faça um es­

forço honesto e continua­
do para se dar bem com

todos. Fale a verdade ela-

.ramsnte, mas com bran­

dura, e ouça os outros,
mesmo os ignorantes e

sem brilho: eles terão i-'
gualmente as suas hlstö­
rias para contar.

slvas, que falam alto, pois
trazem ' constranqtmento
'ao espírito. Se você se

comparar aos demais, po­
derá tornar-Se vaidoso,
ou amargo, pois, existirão
sempre os que estão pior

Evite as pessoas agres-

��;i:'· ,J.J
ou melhor que você na

vida,
Saiba apreciar as suas

realizações, seus planos.
Tome gosto pela sua car­

'reira, por mais humilde

que' ela seja: é o único
bem verdadeiramente seu.

REGISTR·U
Áurea Müller Grubba, Oficial do Re­

gistro Civil do 1.0 Distrito, da Comarca de

Jaraguá do Sul, Estado de Santa Catarina,
Brasil.

'Faz saber que compareceram em car­

tório, exibindo os documentos exigidos pe­
la ,lei a fim de se habilitarem para casar: !

Edital nr. 10.805 de 16.05.1979

Arlindo WeIter e Doraci Rosa
Ele, brasileiro, solteiro, operário, nas­

cido em Jaraguá do Sul, domiciliado e re­

sidente em Itapocuzinho, neste distrito, fi­

lho de Werner Weiter e Gerda Lange
Welte.r. Ela, brasileira, solteira, costureira,

natural de Iguatemi, Amambai, Mato Gros­

so, domiciliada e residente em Santa Luzia.
neste distrito, filha de Jovenal Rosa e Ma·
ria Tiks da -Rosa.

'

Edital nr. 10.806 de 16.05.1979
Irineu Fischer e Leonora Voigt

Ele, brasileiro, solteiro, servente, na­

tural de Jaraguá do Sul, domiciliado e re­

sidente na Rua Carlos Eggert, nesta cidade,
'

filho de Adolfo Fischer e Catarina Fischer.
Ela, brasileira, solteira, costureira, natural
de Jaraguá do Sul, domiciliada e residen­
te na Rua Carlos Eggert, nesta cidade, fi _

'

lha de Alfredo Voigt e Lilly Voigt.
Edital nr. 10.807 de 17.05.1979
Almir Jorge Floriani e Claudete Klein

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natu­

ral de Jaraguá do Sul, domiciliado e resi­
dente em Nereu Ramos, neste distrito, fi­
lho de Alidio Floriani e Cili Lafin Floriani.

Ela, brasileira, solteira, industriária, natural

de Jaraguá do Sul, domiciliada e residente
na Rua João Klein, nesta cidade, filha de

Hilario Klein e Antonia Garcia Klein.
Edital nr. 10.808 de 17.05.1979

Fidelis Murara e Joana Furlani

Ele, brasileiro, solteiro, lavrador, natu­

ral de Jaraguá do Sul, domiciliado, e resi-

CIVIL
dente em Garibaldi, neste distrito, filho de

Olivio Murara e Ana Lenert Murara. Ele,
brasileira, solteira, do lar, natural de Jara­

guá �o Sul, domiciliada e residente em

Garibaldi, neste distrito, filha de Ochelhio

Furlanl e Mathilde Niemet Furlani.

Edital nr. 10.809 de 17.05.1979

Sigold Pasold e Nelzita Correa

Ele, brasileiro, solteiro, marceneiro, na­

tural de Jaraguá do Sul, domiciliado e re-

Ele, brasileiro, solteiro, operário, naru­

ral de Jaraguá do Sul, domiciliado e resi­

dente na Rua Pastor Alberto Schneider,
nesta cidade, filho de Lauro Franzner e

Honoria Tecilla Franzner. Ela, brasileira,
solteira, industriária,. natural de Lajeado,
Rio Grande do Sul, domiciliada e residen­

te na Rua Pastor Alberto Schneider, nesta

cidade, filha de Gerhard Kurt Adolf Briese

e Ruth Maria Briese.

Edital nr, 10.813 de 21.05.1979

Reinoldo Alberto Lang e Terésinha Trentir.i

Ele, brasileiro, solteiro, bancário, natu­

ral de Blumenau, neste Estado, domiciliado

e residente em Blumenau, neste Estado,
filho de Rudolf Lang e Nora Lang.

sidente na Rua Lourenço
cidade, filho de Hartwig

Kanzler, nesta

Pasold e Ruth

Glatz Pasold. Ela, brasileira, solteira, do

lar, natural de Jaraguá do Sul, domiciliada

e residente na Rua José Bauer, nesta ci­

dade, filha de Plácio Correa e Helma Maas

Correa.

Edital nr. 10.810 de 18.05.1979

Antonio Leirião Pereira �*ouri 0110
-Ele, brasileiro, solteiro, operário, na­

tural de Itaguagé, Paraná, domiciliado e re­

sidente em Nova Brasília, neste distrito, fi­

lho de Manoel Fernandes Pereira e Auroc

ra Leirião Pereira. Ela, brasileira, solteira,
do lar, natural de Guaramirim, neste Esta­

do, domiciliada e residente em Nova Bra­

sília, neste distrito, filha de Alvino Otto e

Helga Sprung Otto.

Edital nr. 10.811 de 18.05.1979

João Afonso PeIJense e Isorita Schünke
Ele, brasileiro, solteiro, tratorista, na­

tural de Jaraguá do Sul, domiciliado e re­

sidente em Ilha da Figueira, neste distrito.

filho de Nicodemus Pellense e Maria Klein

Pellense. Ela; brasileira, solteira, industriá­
ria" natural de Corupá, neste Estado, do­

mclllada e residente em Ilha da Figueira,
neste distrito, filha de Rolando Schünke e

Herta Schünke.

Edital nr. 10.812 de 21.05.1979
Adenor José Frarizner e

IJrsula Christine Briese

Ela, brasileira, solteira,
bancária, natural de Jaraguá do Sul, do�
miciliada e residente em Três Rios do Nor­

te, neste distrito, filha de Geronimo Tren­

tini e Tecla Tomelin Trentini.

'Edital nr. 10.814 de 21.05.1.979
Jair Vieira da Maia e Anísia Dal-Ri

Ele, brasileiro, solteiro, teletricista, na­

tural de Araquari, neste Estado, domicilia­

do e residente na Rua Walter Marquardt,
nesta cidade, filho de Otavio

_

Vieira da

Maia e Olindlna Balleck da Maia. Ela, bra

sileira, solteira, industriária. natural de Ja­

raguá do Sul, domiciliada e residente na

Rua João Januário Airoso, nesta cidade,
filha de Roberto Dal-Hl. e Virgínia Scalvln
Dal-Ri.

E para que chegue ao conhecimentö

de todos niandei passar o presente edital

'que será publicado pela imprensa e em

cartório onde será afixado durante 15 dias.

Se alguém souber de algum impedimento,
acuse-o para os fins legais.

Áurea Müller Grubba
, Oficial

- L

A ISECRETARIA DA FAZENDA

DISTRIBUI �POR1�RIA I.C.M.
!

O Secretário da Fazen­

.da, através da Portaria n.

61/79 de 07 de maio do

corrente, publicada 'no

D.O.E. de 09.05.79, revo­

gou todos os regimes es�

peciais celebrados ' com

a Secretaria da Fazenda,
bem como os acordos ce­

lebrados com a Procura­

doria Fiscal' do, Estado,
referente às obrigações
acessórias do ICM, ã ex­

ceção daqueles regimes

especiais homologadós
pela Consolidação da .Le­
gislação Tributária, apro-
vada pelo decreto nr. _

5.577 de 18 de agosto de

,1978.'

LIVROS EM APRECIAÇÃO

Hugo José Kling

três Rios (RJ)

OuandiJ 'O Petróleo Acabar

O autor deste livro chama-se Au­

gusto Batista Pereira. Esta é mais

uma 06�a que nos foi enviada pelo
amigo Eugênio Victor Schmoeckel

num invólucro contendo outro livro 'in­

titulado "Qo Palácio .Rosado ao Palá­

cio Cruz e Souza", ao qual igualmen­
te' vamos dedicar algumas linhas.

O autor do livro sobre o petró­
leo é, Engenheiro Civil formado pela
Escola de' Engenharia de Porto Ale­

gre. E' catarinense e pelos encargos

que desempenhou, inclusive em paí­
ses estrange'iros, é alguém que está

por dentro do assunto que versa na

obra em apreço.

As duas páginas de apresenta-

ticos benefícios, desde

que compatível com a

'Legislação Tributária em

vigor.
Findo o prazo estabe­

lecido na citada Porta-
.

ria, e não tendo o con­

tribuinte ingressado com

,petição solicitando a re­

vigoração nos Regimes e

Acordos enterformente

celebrados, serão consi­

derados defin'itivamente

cancelados.

ção do livro são assinadas por Antô­

nio 'Carlos Konder Reis, Governado,r

de Santa Catàrinà., O livro do qual
nos estamos ocupando, 'é um estudo

interessante e que todos os brasllel-
.

,

- ..... ,

ras deveriam conhecer" pois tudo

quanto contém se -prende a palpitan­
te questão de demanda de energia a

caminho ,de 'crise imprevisível e so­

bre o que todOs 'precisam atentar.

Nas páginas do livro ' o autor nos a-

'ponta as fontes de sucedâneo do pe­

tróleo, inclusive com mapas. e as

quantidades provavelmente exlsten­
tes em -várlae. partes �'o mundo, tals
como carvão mineral, xisto betumino­

so, ener�ia hidráulica, urânio e o que

pode pr.ovir das fontes renováveis, a
seu ver inexauríveis, mas trabalho­
sas. Tra;la-:s,e -de um Ii"ro que apare­

ceu no momento exato e convenlen­

te, muito próp'rio para os estudiosos

do assunto, hoje na crista de todos
os demais, carentes de solução rápi­
da e do qual, parece, estamos des­

cuidando demais. "Quando o "Petró�
180 acabar" e o lívro do momento.

PAGINA 8

Trate de seus negócios
com muito cuidado, pois
o mundo está cheio de

espertos, mas não endu­

reça seu coração e saiba
descobrir o lado bom das

pessoas. Ainda há idea­

listas neste mundo e por
toda parte encontramos

atos
'

de heroismo. Seja
você mesmo. Sobretudo
não finja amizade. Nem

ponha clnlsmo no amor.

Apesar de tudo, o que se

diz por aí, o amor é eter­
no. '

Aceite com docura o

conselho dos anos e sai­
ba renunciar aos hábitos

próprios da juventude.
Mantenha o espírito galva­
nizado para aguentar as

surpresas da vida. Mas

não se aflija com imagi­
nações . ° medo nasce

do cansaço e da solidão.

Acima de qualquer auto­

discipHna, seja generoso
com você mesmo : afinal
você é filho do universo,
tanto quanto as árvores
e as estrelas, e tem tido
o ,direito de estar aqui. E
embora isso não lhe pare­
ça muito claro, o certo é

que o velho universo es-'
tá se desdobrando por
sua causa.

Portanto esteja em paz
com Deus ou com c que
você chama de Deus. E,
por mais agitadas e exte­

nuantes que sejam suas

atividades' neste planeta,
entre barulhentas confu­
sões e aspirações da vi­

da, procure conservar a

paz de espírito. Porque,
apezar de tudo o que an­

da acontecendo por ai p

fora, este mundo ainda é
ótimo! Você só precisa
ter cuidado e fazer seu

esforço diário para ser

feliz!

A lotra-estrutura

infantil
Arnoldo ALEXANDRE

Começou o Ano Intern�cional da Criança

com um déficit escolar d� SETE MILHõES de

matrículas.

Ao mesmo tempo, a

Portaria da Secretaria da

Fazenda dá o 'prazo de

120 (cento e vinte) dias, a
todos os contribuintes in­

teressados, para requere­
rem a concessão de idên-

São dados estatísticos enviados ao Minis­

tério da Educação pelas secretarias estaduais.

O Ministro Euro Brandão fez questão de fa­

zer os cálculos pessoalmente em vlrtude de um

relatório interno do Departamento de Ensino

Fundamental do MEC que informa' ser de sete

milhões o número de crianças que ficarão fora

da escola em 1979.
,

A criança não precisa do sentimentalismo

barato do governo na promoção de campanhas

demagógicas; a criança preclsa; fundamental­

mente, (Ie educação 'pára que possa crescer

com a consciência adulta' do dever.
.' ,

Mas onde buscar educação?
Aí está a afirmação do ex-reitor da Univer­

sidade de Campinas, São Pau'lo" Zefer:ino Vaz,

que diz que "estudante e como útero de prosti­

tuta 'só recebe -e não c'oMebe".
, "

Como educar as futuras, gerações se nos

falta base. O, Brasil é um país subnutrido, em

matéria de cultura, de educação.
Sabemos por estimativa que em 1980 tere­

mos 75,milhões de menores com. a idade de 17

anos. Hojé, segundo dados, somos '48 milhões

de menores na fáixa de zero a 18 anes. "

'

,

O necessário é que e gove�no dê às famí­

lias carentes e auxílio preciso para a ��ucação"
da criança.

E näe será com "dois quintos,dos trabalha­

dores ganhando salárIo mínimo" que o Brásil te­

rá, no futuro uma geração bem formada.
" :

'

Forçoso. � rec;:onhécer que a çriança é )uma
consequência da carência da família. Então de­

ve o governo atacar na ,base, ou seja na famma,

o mal que fatalme,nte atinge a criança.
O Brasil ainda padece d� infra estrutura

infantil.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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lU"" '�"i (),P!"�I"'f' I-:I'l.>f;-iq��: :r�l:.<;�� -'f":,
.. ""dà;-tâhlbém Ilm1i',m<:;;eltiór-"súa'�ciá�SjfjcaÇãO' e,n�r�. 'h�Ju.aç�o".passando' aas- uh, bomresultado.iO pa- tacàda.;·,No'plano'.'indi-

Po :O:::i.�n�eJ:::�;�:� �:�.,... ,o..'Juventus"'��tr�u em�:"���ô���ã\'a ������"�d'l}�: .: os 'qY!'lt.rcr primeiros' de' sumir a quarta COIOC�Ç�Ó .n.orama �a parti�à m�di�
, vid.u�l.:, d��tá?9u;Se 'Chi-

ho último ,domihg' '. 'ca' '1 ..".'
, guelms, que nao se ve seu grupo. I

no seu grupp, berreflcla.. , : ,;(,;c'(i)l!I;;s.e completamente. co �amara, conslderado
,

" o,'quan- mpo ,com IiIm" sistema b d d
'Cl,') I'. >-1):'1, � ."".,.(.

.

'- .,.; .• ".,
'

ó' ...

'

I' rönl

do jó'gou no"'Estácl' - 'd ::'.J·.'tâi·· .

"";":f"d I é'
,so, _recar��ga. a qual}_o a' -.' . � '".": I .

do com a derreta do Mar- em relação ao pnrneiro por n s: ,:e pe a C.Q ica

.

, 10. o'. Ico,Ja"Uj 101 o pe'o t c- . cf ' . O Joaçaba jogo"
I' - .... r·'!;;\ I

•
l ',0 ,�" -

,.
•

• SI"I
'.

O'
'

A:ra�Cütã"\;f!�:;dd�d,�.•

�

c:!� ttJiiéQ ,:·��ãquim: • 'FeHz�rdo,.;' . eq_UI�e. a ,vers�rJ� :a�a.C?a.: ..,w ... o ,"t.
\J co�-: "cllló Dias em CriCiúma.; tßmpo, c9m,;p�RJo_p.c, ,u

. JIQSU ense, -:?'0n,:t?�_ ',me-

p:urQ" qiante.�do üoióaba
e«

� Q.,ú; sêia,.' vrn', .. 4-4-2' q:ue'l- b."op'sto, 't�"l\�e.m fa�")c�?1).q,I.l�. � �H�r�"nt ?ac�, ,Ad��l,l\ "n;p• .,}�.u�5m�U'§ ",'mesmoí .postando..se !O,do na de-. Ihor em campo; nao pe-

E'C e empatou em

,.

" ',' .'
d '.� o adversano se solte mals Baiano e Sldnel; Geraldo, desfalcado das.duas.prln- tesa ,e o äuventus-atacen- lo -gol que �arcou;-', mas

· .
.

.'

um' 'vem . sen. o, .ernpreqado f
'

. T P I R'
",

'
..

-.'
. ",

� ,. '. ;'.

001.. Esta partida iíã .,·f·. l' hos. ·.,t·'···.·· b' ,'" ,�, ..re�.te, ,proporçJonandÇ>, ..apo ,e au o oberto: cipais peças da -linha de do em rnassa procurando 'pelo� :trabl:?-I:ho •.ncan.sável'
f' .• ",09,', , .. ulmosJI?,gos�v,em T h Ck" ·S��'·� Ja'lme(lioh) J'I' I::.é'" "':.•'.',',.0:".", ,I" J

•

realizada em 'Jo'''a' 'b
,. ,

d' ä' ,",:'
» c' It' 'd' ),'� "Qn o.e I"ICO .amara, ", """ y no,

•

u 10 .. v - , "!

quarto zaguelro�, Gomes a:brir o marcador. Numa ,'durante 'Os noventa minu-

" .. ,.: _ça a, an o os resu a o� es,-, l '
" •

"
>. ,,' n •

h (B
. .' ,i ,:.,.j ,'" �ll i . t' /C'

,..

,
'..

'

em virtude da I;nte d'
- d' 'E t

- .
, ,calrem . nas costás dos ' sar: e ·"arazrn o arom). e Chicão. conseguiu de- das rara� decIdas .do2'ti� ,;:t.ds. Ö resulta,do 'poqe-se

r Iça0 pera os.' s e esquema ' '. .... . 'O rJ
,',

. 1 -
",,' , ., •

? 'C'" .

, ,:,''' �" ',�.. ,zaguelrq_s_ $. cqnsequente-, ," _ ,�uventu� com. ;Zecao, senvolver um bom futebol me '':iosulense, Vieira, qüE? ':Iconsiderar-'o justo pelo

j"T'7�C:::---:::-'-'="""'-;:---:"7-�---"'-�-'_:____ --'-__,-i. ,j:'merlt�'criarem,' S;!tuáçõß's' Oäitp,n,�tGomes (lVtauli?'hri.· ,edauancar ,0m' en:iJ1)ate,' estava para ser' sbstituí-" qUe apresentou'6 'Afo do

.) ,

. de 'pe.rigo, Er': m.uitas -, de"" . Chi.cor::-e. {Cizo; Ju'quinha' .. r�súltado este"! 'bastante' 'ciö, acertbu �m ti,romba-,' Sul ,np primei�o tempo e

las c�nv�rte em !:1?I: A,s- .'
(LuiZ')r�tara e Jorge Can,.. significativo, se tratando' çoc de.fora da ár�a', mar- pel'o :�cjUe<.apre.s-entoü ''O'' >

''''-'sim' .aconte,ceu 'no último
.', ceHer; \�to" Tonho ,e New- . 'i

em termo;:;' çI�.1iclassifi�a- "
c.a�do O· primeiro gol da '. jí:Jvent�.s' no,.. -se(g.unqo., a-

domlOgo, o Joaçaba foi ton Gomes., ". r ,.:.1 ção urna vez que fOi com,
'

partida pEua o Rio do Sul. pe-sar ,da,;falha ,impe,tdo1á-

C(l� mais pre�,�ã�",na�p�i� :'
.. ��o jUiz" fOi

..

Clal!dionor ",-,�eg�idO fora dé"c�sa. :'1'. ·,�te gol: aC?PDtecßu ,§9s, vel'da à.ibi!ra�em�':,.
melra etapa e conseguIU

,." Perél,ra, aUXIliado por Os,; ", ,", CI 1-7 minutos, porém a e- Detalhes Tecnlcos ..
l.;: i..nanotàr, o seu ·tento, ':'aos, n'i ae Souza e David Pe- b técnico Jq_áÇJuim Fe-;-: quip.eIT juventina não se Jogo;v�lido-pela �a ro-

_,

,31 cm�nutos, 'através c"oe, ��s. Sidnei, Caco � Para-
, Ijzarc;lo viu-s.e na �obrjga-, perturbo,� em campo e dada 'do Campeonatö'Ca­

,
Paulo �oberto, '-no entan.;.' 'S:zrlllilho� d@ ,Joaçaba, l.ara: í çãê>' de mo:dificar ,p,ro,fun-; centinuou insistindo em taríríénse oe' Futebol' Lo'...

"i ,.to o�JuveÍ1tus -teVe a'seu '.e iJionho:ldo Juventus, re:-
.

I damente a defesa com bus,ça dO: 9Qij�de'.�"'m,p.�t�:·,�.�ar;'<E�i�d!0 j'Alfre�i.o'Jo-
. favOf'duas' ou'�três\'sifCíá-' ceberam cartão ar;narelo. as ausências' 'd� "Gorn'es' Este veioi aos 33 minutos, ão Krieck:'j em R�o:do.Sul

/; fç�es .ótimas .para ma'rcar, 'A re.nda somou a limpor:-/L,,'e Chicão. Ässim,é que,' arravés de Chico Samara, ·juiz'· ...

·

Àlan ,·Giovani·' A-

nao aproveItadas pelos tancla ,de' C$ 44. 3)50, 00, improvisou' o
'. pOénteiro, ..depois d�' u�a ,c�rtf':1ú'�:i·�br��:,�ä':�S,�!ya. �Li:,(!'j'ar_�s -

'pseu,s atacantes. No tempo� . considerada muito boar
.

túiz, ena lateral direita e . de Tonho a frente, dos Silvio .J�qdoro, d_�_ q_osta
dinal,; 'as'coisas desenvol- pelo fato do jogo ser rea- deslocou daquele setor, zflg,ueil'o,s. Aos 41 minutos e"ValmiF, RenzL_,:Rer;lda �

veram-se da mesma for.,' lizado fora de Joàçaba.
.

Odilon para'�aga (�entral.l ô árbitro deixou de ano- CS 39.'150, GO -l" ", ••

ma, até a altwa dos 13, ;,.o�utro, çle\,ªlhe, diz.resl?ei:!�. ,Por'Joutro'lado teve a vol:;' tãr uma' penalidade má- HIO '00' "SUL'.J- Catito,

minutos, quando o JO.aça-, to a torcida da cidade de ta de Chico' Sa'ma'ra, que' xima em favor do rJ'úvem- 'Mourã, "Äicarpo� NéisoO
ba perdeu u'ma pe'naíida- Ouro; que foi toda a 'fä-' } est�vá fo'ra' do; tirrr'e, cum� lus, sobr� Chico Samara e Buc�;.....:'Viéira ..

,,(Adair),
de ni'áxiinà ch·utada. por d J t

.

t'
. � ,

" ,. N9r o y�en us, rncen 'i' prip9Q susp�msão aulomá- que foi agarrado' e der- Valdec·i;.,·e Jadir,(Nllnes);'

Paulp.,.R9b��q, pàrá"fp,':.�.,· vanqp <;>,moleque traves- tica por ter levado treS rubado no interior da Jair; Sávio' e Toninho....
" ;,

Es.te lance fez porn qu� ,; .so ..
" , ..

'

I i cartões amarelo�.' O Rio grande área do Rio do '')ÜV�TqS;_;' tec.�o" Luiz,
os.' jogadores )uventino� Demais resultados �o Sul, col1)o era espera- Sul, quarido este se pre- OdiJ.on'" Mauro : e Cizo;

.. ganJ'laßsem ,mais moral, Joinville .
O X O Palmei-

"

��,;' p,artiY, de�gé.ó inrcio paravá p�ra marcar o "se- ; Cancelier; Samara e. La-

.

e ,p�.tisserTI' e�t�o, qo", .r�s;'.· ,Chápecoensei Ói< d' do jogo em busca. _do golJ gu'ndo gol. I c ra; Tato, 'Tonho" e' New-
.

mai�,dísposi,ção _

em �i.ma FJgueiren�e; Avaí 1 X 1 Teve boas oportunidades Errou .
clamorosamente ton Gomes. - ,- --

do Joaçabá, que busca- Rio do Sul, gols de, Jair de abrir a contagem, Alan Giovani Abreu da �,

va na retranca garantir o para o Rio do Sul e Kati- com o sempre' perigoso Silv�, fazendo vistas Demais Resultados

resultado de 'i � O. Mas,l'
,_

nli8 p'ara o Avaí', C,arles
......' �. . O J

.

Sávio pertubandÇ>. b.as;tan� grossas num lance claro '-Figueirense 2 x 010-

depois de tanto martelar, Renaux 1 x 1 Marcilio te a improvisada defesa e que só ele não viu. Ele' .ville,- gols, de Cabral' (2);
'o' Juventus chegava ..

, ao :. "Dias, gois 1 de Bira Lopes ., juventina.. Chufando ape.: acabou tirando do. juven-.· ChapeGeense1 2·x�·1 Inter-
, empatE:_. Luiz; que havia , ..

para ö Marcilio
'

Dias e nas du.as bolas, contra 'o< tus.... a o:portuni_9ade, de· nacional;'gols de Claudi-

en�rác;lo no lugar de: Ju- Mário para o Ç,f�!.0S.}:t�;", ,arco, de, Catito, o Juven- vencer o -jogo, prejtldi-' nho e ',Jorge para Chape-
qurnha, recebeu a bola naux' Internac.ional 2 x ,1 , tus com um ..esquema tá�

.

cando sensivelmente·o coense e' Daniel-:.' para: o
'no' iriterior da área, ten- GriCi�ma, w gol�. d'� jône�

\

I. tico muito. bem armado, nosso 'J'.' representante. Internacional; p'alme'iras 1

tOEI a'�li'car um lençol"no- (2) 'para 'o Internacional pelo seu treinador, con-, Mas, come o ioge era,em x O' Avai, gol 'de
' Edinei;

zagueIro do Joaçaba e ". , C"'
" .... .

.

. ,.' •. ,< .

e L.::aerte para o
,_ ��CIU":l,�' ,,', sßguju suportar o assédIO \ Rio do, Sul',e es��v� -no ·Joaçaba: O .x,;1'\'I.Caçado- '

, ,

fOI calçado, o JUIZ em CI- Caçadorense 1xp pay-' riosulense e terminar a finalzinho do jogo, ele rense, gol de Tuioo,; Cri-
. ,'.' ma,· d� lance . marcou,_ a sandu, goi de Cabinhç. . primeira ,etapa ,com o preferiu não dar.'nada,' ciúma 2 x 1 Marcilio Dias,
. i

_ ,peFlalrdade, "Newt�n Go"... -,.'C> II"" " • placar. assif.1alandO· c, um ,procurando defender I a, 'gols de La'erte e Careca
mes êncal'regado a c�.. " RIO'DO"SUL 1!'" empate sem abertura de sua- pele, pr-ovando mai,s , para o Criciúma e Rinal-

branca, fez 'com perfel-
"

JUVENTUS I
" .

t uma vez.que estes:sop" ra ...
,

do ,p'.ara O' Marcflio Dia.s.
• -

d d h
oon agem.

çao, nao an o c ances
' .

Outro excelente resul-
'

dores del,apitos: que,.sãa'l. "

JOGOS .'DE'! AMANHÃ
ao goleiro Juarez. O ,gol, tßdo .conseguiu o Juven- Mais uma vei o Juven- escalados para apitàr os JUVENTUS' X PALME:I-
aconteceu aos ,32 minu- ,tus na última quarta-feira tus voltou ao ... segundo jogos do Juventus são, RAS, Avar x Figueirense,
tos. Dar para frente foi a a .!"oite"em Rio do Sul, tempo com muita disposi- mesm.o -caseiros e sopre-.. Ri,o, do Sul x Caçadoren-
vez do Juventus procurar quando empatou em' um ção' e vontade €Ie vencer t'udo medrosos. P d J ...,

; �. , se, aY$an u x o'açaua,
.defender-se, para não to- 01 frente ao' R,'o do Sul a partida, o que vem a-

J

g .

• S'obre a equipe, POde-se Criciúma· x Carlos Re,..

'mar o segundo gol, o que, E.C. n'o 'Estádio "Alfredo contecendo nos' ,últimos dizer que ela se apresen-. , naux". Internacional, x

realmente 'consegUiu, João' Krieck". Este resul\. jogós, demostrando os
tou muito bem, apesar de ,Joimiille; Marcflio Dias x

(

algumas falhas no pti:.:'· Chapeç:ºénse
.

Baependi joga 'a�a'�bã em M.as:s�randDb'a,
J<

'C�!!�I�����Äo
. '. _

..._ .... � .,. II.... .-l .. ••
.

O Clube Atlético Bae- Tendo por local as de- tor deste jornal, Sr. Eugê- GRUPO A
. -�. -,

pendi COifTI soa '-equipe' pendências dOI C;A. Bae- nio Victor Senmõckel. .

-� J -'V'" E .. O PG- GP GO "SG:-

titular, mesclada- co.m'·al- pendi, será realizada nes- 2: 1. Chaperoense. ". �19 15 3 :1. 33 27 11 16

'g�ns�juvenis,'�stàrâ' ja.;. "fã'!' iäbaao "'Unl êfllirr�sco' Participarão deste· en"'" 2.A;;ricluma�· .... ';' ..<.19·" 7 7,. �',5� 21 21 �16 _,_.5

,ga!id.o,','�'m,ahhã.a .ta.''r:de no de .•eonfrate,rni7.a.çáQ:",entr.e" co.,tfa� .ap,f.o:ximadal1ilelilte I'
3. ,R_io do �cul ...•. ·,,?l� " � ] ,f3, 19,,' 24 ,26 -2"

,

� �""
,,,.

','
..

' .

4. Caçadorense" .. , .• 9' '17 3, 9 '.17 18 .,22�'--4"
Estádio MUlíicipál de e�-atleia� do clube azur- 50 ex-atletas do C.A: Bae..;' "Internacional' 19 6 5' 8' "17 . 21 26 "-5"
Massaranduba enfrentan- ra de nossa cidade.. Na pendi, que virão dos mais' 6. Avar 19 4 ,� 7 16 17 21. '-4
dó

.

o Mistó' 'F:C., xl.ce ,.pàr;te, da "ín.�nhã . "os: ex- \
diferentes pOllt�s do., �s- ,7. Paysjindu : .. ".:. 18 2 7, 19 11 11 29.�1â .

campeão ',.,p.massaran'du- .cobras baepeQdJanos se- tado. : 'OBS�; 'não estão óÖmputados ,es pontos do jOg�
bense da ten:!po�ada: p�s- rão recepcionados pelo, , Paysandu. x Carlos Renaux. '. L. �{

sada. A delegação bae- 'cõdrdenadcir:�o encontro,
'. Correio do Povo,"atra- .. _... --- " ,

...
' ;1

é d d rt t GRUPO B "

,:,e,n.•diªn,a de, ix.a,_ré, .!1,o,s§I.a
. Turrbio Elisio. Acontece- v s o seu epa amen o

..r: � ,

' '

.'

•

,�. " "', '" 'rt' I ... h .
J V E D PG GP GC�' SG'

cidade poc"v.PJt�., qas,J,4 �..t�inda,Y"m� ,p,rtJdã-�d� e�.p,o, ',IIY9, v sa.n.u,O.: o,me_' �1:'F.'igueirense '

"19 10
...

.. .. . 7 2 27 36 19 17,
horas; seguindo em,con- futelilo,1 ,entFe Qs.cotlvida-, n,�ge�� , ....JCQIl,':Ilgf.l�m.ent� .. 2., Jp,inviUe., � :.. '; ". :19 �10 ",4, 5: 24 31 15::-16'

dução . especial. O· j�go dos, que terão '8, oportu- os ex-ctaqI;Jes"de, fute,,ª-ol, .3. ,Palmeiras; . , .. ' ,1" 119, ,8 r 5 6 21 23 15: /8,

, tehl-o 'seu inlcio rllärcado nidade áe' reviver' os ve- prepar<>u�uma·· su:presala-. 4. Jl:lventus�.... ,., .. :., 19', 5 ,5 9 15 16 22'-6'
I ' ,

.

..'
'. gradável � que, por certo

Carlos Renaux
'

.. 18 4 7 ., .15 '16 24'�'
Ra���.�s �,Q.�j�"lT!i":. '" 'tr,' Ih�s� �e�J',?.�"d.e fu!�ba.Ir�,-, ..

' , ...,
. \rv,t�r�mo Dias ..... 1.9. 6 3' 10 15 18 27·-9:;

as'. Por vôlt� do melo dIa mareal:'ã d em cada q�at. 7.' Jo.açaba ,.� .•. :".'1':"'19' '4 '"5''' 1Õ,·,t.1'3 '{,t2 ,'1:8'"-6
CHIJR,RA.SCQ '-l',9E ,.,. J:.',:'.. s�râ·,�fer�qidq �m !';cbl:tJr.)·/ U,fI}; !P.'���?-�Q. .çle,� Q1�!t�"·,..;:-.-1' 7"ê 1"

.

!: " " <

•

" ,,' i -,

CONFRATERNiZAÇÃO rasco, gentileza do dirá-' satJsfaçaö ,e' .orguJho.· ..
, .. o" ".�; DB�.: .. l'Iao estão computados ,.os pontos .:do-Jo,go

Paysandu x Carlos Renaux.

,

:Pofq0e :::"�$Q;.�, Üfn'
"' Bi." pah:i, O .'�O:�
",' ""'jüv�hhj's'?:'

, , õ 'G��mic:;- Es�'Õ'rtivö \Ju,jentu'� recebeu: esta
.'.

I s�n1anl:l/, t�legrania�''ender�çado'
"

ão· Presidente
, fr .1 .� c�.... i':. 'A

'" ,_ ..... q .

dó clube, .Antonio, José Gonçalve'S� ássináda pe-
'

lo Secretario Adjütito 'de 'Cultura, 'Es'porte ti'ru-'
•

"'. 'k'� • ; . •
•

flSmo do ,Governo dó Estado,
"

Paulo' Z. Tronco�
_\ � • • , 1 •

•
• • .•

so. O telegrama diz na sua integra; o seguinte:
.' I,

.

"Conforme orientàção excelentíssimo se­

nlior Secretário.'Cultura Esporte et Turismo De-
.

1.

putado' Júlio Cesar inf9rrt:l9, NRs§8: s�nhor:ia apro­

vação Caixa Econômica Federal p'lano aplica­
ção recursos dêstinados ampliação ,et recupera­
ção estádio 'futebol pt Club� dirigido vossa se-'

o

nhoria foi contemplado com um milhão de cru-'
.,

zeiros pt Necessitamos, por parte,dessa agremia­
ção elabora�ão"a[lte-pmjeto el,projetos comple­
mentares obra 'serem realizadas dentre; limite fi­

nanceiro estipulado pt Qualquer informação adi­

cionaI, a respeito.· projetos pode ,ser consegui-
da D.epartamento Autônomo Edificaçõe�/DAE vg !

So,utar Francisco Assis'pt:-Brevidade encáminha­

mento projetos solicitamos 'refletirá prazo inr-

ciQ obras pt Cordiais, saudações:' .. , , ,
.

.

.....; . ..,: I " '�,) r � � I' '..J.' , -. '.; :. I

Como podemos observar, mais uma vez o,

. �uventus foi passado para trás.' Perguntamos:

I
. porque um milfião (Ie cruzeiros sr. Secretário?

·

,

' 'Se"o Figueirense"recebeli Cr$ '12,5 milhões,
c Crlciúma' Cr$'7 miíhões. ö'Marcßio Dias é o

Palmeiras Cr$ 6 milhões, Carlos Renaux, Paysan­
du, Caçadorense, Joaçaba, 'Rio do Sul e Inter­
nacional Cr$ 2 milhões, porque' o Juventus rece­

beu tão s0lT!ente Cr$ 1 milhão de·cr�zeiros. Aon­
de ficou o restante da verba? O que o clube po-
deréÍ faz�r com ,este 1, bl? .

.

Achamos que a Injustiça foi novamente co­

",elida'com o representante da microrregião .do
Vale do It�pocu. Mas, Isto não poderá ficar as­
sim, as explicações deverão ser dadas pelo Se­
cretário Júlio César. Nio podemos simplesmen­
te ece,itar tal 'medida, deveremos provar aos

responsáveis o que somos dentro." do 'cóntéxto
econômico e esportivo de Santa éàlarina.' ,

_ , __.-
Com .a,_resposta_o, Sr. Secretário. _� ._

Qr!lBi() ..w..� Reor'��;",<Jarila::
, .::

<,' Em)'.ssembléia �er�LOrdi.nãria !�alizada a primei':
ro, de ��IO, o GrêmIo ."ecreatIYo JJ:irlta� e:lége-u e, am­

. po��ou ',sua neva dlretori�j' 'Par,,ª- m�ndªto :de ,Um ano.
A;�,..a 90nstituição. ficou sendo a segúlnte: Presidente
de.}�on.ra: João Lúcio ,ja Costa; Presidente: Dor:bfal
Lan.�e; Vice-Presidente: Arthur Meier; 1.0 Secretário.:
EdSó� Wolf; 2.° �ecrEft�.rio"� Dn�on J. �er:t�I; Iesqt{retro -

Ger�l. �argret T. Bruhmuller; 1.0 Tesoureiro: Valmir
H�!1_eI; �o Tesoure!ro: José Salom.on;., ,o.ire1or"P?.Rijilh.,
Aqlr do�, �antos; Dlretor-Esportive,: Nilo Gesser; Guar­
d� �sport�: José Valmor Hang; Membros do Conselho
Fl�C�1 EfetIVOS: Udo Jahn, Reinaldo Panstein e Gilmar
Froehner; . Supl�nt�s: Amilton Leoni. Waldemar. Jahn e

Te.rézinha Tdl1lazelU' ." .,' <, r''''·v·�, .. :',";,:, ... '� :1.�M�'''',
..-

.

• _, 1 j .

I'
>.1' l.1 I-! ',I , :' , r

;, ,Ao. [?ore ,Lange e ao.s demais membros da direto­
ria, dö:l��ef�� 'qs,��tli2.(td,e' Um!!! �otlirlã .ésp·õrtl��:ê"',$ó,: ",
ciál gestão.
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'

.otíciäS�
pnEFEliURA FÀRA CONV�NIO COM
MINISTJ;RIO DO TRABALHO

,

Por indicação do Ver; Ernesto Fellpa Blunk, apro­vada pela Câmara Municipal, a Prefeitura e o Ministé- '

rio do Trabalho, farão um convênio para emissão
� deCarteiras de Trabalho em Oorupá.' O Delegado Regio­nal do Trabalho em' resposta ao ,Le,glslativo corupaensa

manifestou-s� favorável a elaboração do convênio, o :
que já encontra-se em poder do Prefeito 'Municipal.EDIL CRITICA MATAGAL NO CENTRO - O aban­
dono de imóveis ou terrenos baldios no centro de Co­rúpä, foi 'motivo de duras críticas. do veJeàdor Ernesto
Felipe Blunk, aos proprletárlcs de terrenos nas' princi­pais vias do municípios, principalmente as beneficiadas
com pavimentação e meio fio; O vereador, em recente
.sessão, apresentou indicação no sentido de .que o Pre­
feito Munlcjpa] elabore, uma Lei, dobrando o ImpostoPredial e Territorial Urbàno aos croprtetäríos de imó
veis que não construirem 'muros e calçadas e mante­
nham seus terrenos limpos. Além do aumento de 100%
para 1980 esses impostos seriam aumentados em maís
50 por cento nos.anos subseqüentas até seus proprie­
tários 'efetuarem as meíhorlas lndispensávels. "O que
tem de matagal em certos terrenos em Corupá, nas vias
centrais da cidade, é tmpresstonanta e merece medidas
mais drásticas das autoridades municipais".

,

Naquela mesma sessão, o véreador Albano Me!-
chert, renovou' o pedido, do vereaCfÇ>r Ermínio Morettl,
-para que o' Prefelto-Munlctpat faça 'aterro' na Estrada
ltapocu na cabeceira da "Ponte ßaixa", a fim de evitar
que com' pequena 'eilevação do leito do Rio Ano' Bom,
este venha a lmpedlr o tráfego na Estrada .Itàpocu, lm­
pedindo, igualmen.te, a passagem de trabalhadores e
estudantes.

,

'BLUNK EXPEDE CARTAS AO PRESIDENTE DA
CAMARA _.:._ O Vereador Ernesto Felipe Blunk, expediu
cartas ao sr. Albano Melchert, Presidente da Câmara
Municipal de Corupá, as quais transcrevemos na ínte­
gra.
Senhor Presidente:

Tenho a grata satisfação em trazer a apreciação
dos Senhores Vereadores, um projeto doe, le'i de minha
autoria que denomina de RUA PAULlN� SEIDEL'; unia
transversal da Rua Roberto Seidel, localizada ao lad,,::
da residência do Sr. Donato Seidel no perímetro urba­
no do Município.

JUSTIFICAtIVA; Pauline Seidel, falecida em .

03.12,70, é a progenitora do sr. Alvim Seidel; fundadora
do Orquideáriö Catarinense, o quar é mundialmente co­
nhecido, exportando a beleza das nossas "ore,s por vá­
rios países do mundo. A saudosa senhora Paulihe Sei­
del, que já te mseu nome eternizado através de uma
bela .orquídea registrada em Londres pela The ROYdlHorticultural Society com o nome de "BrassocattleyqPauline Seidel". Assim sendo sou de opinião que deve­
mos eternizar também em nosso Município, pessoas queáeixaram e trabalharam. pelo que tem de mais belo e de
valor que são as flores.

.

ESPORTES Conclusão
I

.

I ,\>

f"';_' -,

•

Certo de merece� o apolo dos Senhores Vêréado- .

"

res, antecipo meus agradecimentos' jtrmandc-me,,
.

atenciosamente
Ernesto F. Blunk - vereador

Senhor Presidente:
.

.

Considerando o término do prazo do edltal nr.
02/79 do Senhor Prefelto Municipal, com referência a

,

limpe�a de testadas e terrenos, que muitos proprietários
não cumpriram, principalmente no centro de nosso Mu-
nlclplo . ,

" '"

Considerando a necessidade de. urna melhor aten­
çäoem' nossa sede ou seja nas 'Ruas principais de nos­
sa cidade jábeneflcladas com pavimentação e meio fio.

Oorrslderando as verdadeiras selvas, que estão se
, formàndo à beira das principais ruas de nossa cidade
em terrenos abandonados, sem nenhuma benfeitoria,
por proprietários de destacada posição social e econô-
mica dentro de nosso Munlclplo, /'

Considerando Oorupá, uma cidade privilegiada pe­
las plantas e flores, é lamentável o abandono de muitos
de seus imóveis cobertos de matagal, sem muros e cal-:
çadas Ou com calçadas esburacadas.ia manchar nosso
centro urbano, tirando o brilho de urna comunidade ope­
rosa e ordeira, e assim sendo apresento aos, destaca­
dos colegas deste Legislativo a seguinte: Indicação,

Que através de ofício seja súgerido ao Senhor Pre­
feito Municipal o envio de Projeto de Lei ao Legislativo
com a seguinte finalidade:

Os proprietários de imóveis situados no centro do
Município, nas ruas pavimentadas ou com meio fio que
não providenciarem a construção de muros e passeios,
deverão pagar em dobro o linposto sotJre Propriedade
Urbana no exercício de 1980, com aumento de mais 50%,
nos anos subsequentes.' ,

.

Assim sendo terão o valor do imposto duplicadO
no próximo ano os terrenos abertos sem muros e pas­
seios os qua�s estão situados nas ruas já pavimentadas
ou com mei'o fio.

Poderá porém a Municipalidade efetyar �s' obras
cobrando posteriormente do proprietário 'beneficiado. '

Contudo isso só poderá ser f�ito, após decorrido
,o pr&zo' de nàtificação administrativa, sem q'ue â, deter-
minação 't.enha sido cumprida.

, ,

'

O setor de fiscalização da Prefeitura deverá inti­
mar individualmente os proprietários das áreas situadas
em vias ,pavimentadas, dotadas de meio fi'o, para edifi­
Carem muros .e pass'sios de acordo com as normas Mu­
nicipais.

Certo de que minha indicação será objeto de vossa
apreciação, bem como dos demais vereadores e do
Executivo Municipal, pois todas juntos estamos volta­
dos para' os legítimos interesses da nossa comunidade,
com o respaldo do povo que ns eleg'eu, antecipo meus
agradecimentos, fi,rmando-me,

"

atenciOsamente
Ernesto F. s'lunk - vereador
l,'

No último domingo fo­
ram realizadas'mais qua"
tro partidas vál,idas pela
5.a rodada ,da Chave "A",

do'" Campecmato: Va�- para a ,M�ç. Burges e

zeano de Futebol",que a:- 'Moacir para o Vila Lenzi.

pontaram 0$ ': segUinJe� >. Ji9��I�énse .:;A," 3xt Pre- ,

It d
' dileto'resu a os:" ,-

Rio MOlha:9xO,Bemawi, qols: Emílio (2) e Elmo
Gols: Teté" Humberto, para o, Figueirense. "A" e

Guidol, .
' jaim�,'" ChJco ',Q?rli,�ó para, �r�r,�di,í7tÓ.

"

Kraus'ê á{e',ó�m�éroJ3) C"'ASSIFle�ç�O.,··,,'
paja:,'ô; Rio

�

Molha.-
.

." - ';ApÓs'��e�liz�çã� da'
Éstr. Nova'3x2'Laranjinha 5,;a rodada, à Cfassift�a-Gols: Osvaldo, Alci- ção na chave "A" ,ficou
des e Emilson para o Es- sendo a seguinte: 1.0) Vi-

Gols: Ivo (contra)

,

, Os próximos jogos se­

rao realizados neste do-"

mingo, valendo " pela:-5;�.
rodada da cliave "8".
FigUeirense' "8", x Pre":,

feitura' de Gúararnirim;'
'Gneipel x Vila Nova; pai..,
meiras x Noroeste; Prüs-

.Felicitações
.

"No momento' auspicioso em 'que seu

jornal comemora o sexagésimo aniversário de
, tundação, desejamos aeeoctarmc-nos às vozes

lubllosaa que se ouvem em todo o Estado, para
levar, em nosso nome e em nome_. do Conselho

'

Diretor e demals companheiros do Rotary Club
de- Florianqpolis; nossos mals sinceros e protun­
�o� ��to� d� ���gr�t�l�çÕ�s 'e �e pe�ene suces-

'so. A Importância de vosso jornal e a soma de
'suas realizações o fazem credor de todos os

encômios, nâo só perante o nordeste como em

,toda Santa' Catarina. Receba, $enhor Diretor e
querido companheiro nossos mais efusivos curn­

prlrnentos, 'extensivos a todos os funcionários
do glorioso "Correio do Povo". �

· .. "Em. nome' do Sr. Secretário .da Justiça,'
Dep. Neudy Primo Massolini e toda a sua equi-

.: pe de trabalho, cumprimento este valoroso Jor-.
nal pelos 60 anos de vida augurando felicida­
des. Agradeç? ainda, as atenções ,concedidas,
quando da visita do Secretário à Jaraguá do Sul,
cqm amplo' noticiário

-

no Correio. Gilberto Na�
has. :_ Assessor de Imprensa".

'

· .. "Cumprimento o prezado amigo pela
p,assagem dos 60 anos do semanário Correio do

Povo, confiando na continuidade tradicional de

,sua linha [órnallstlca prcqresslsta. Abraços �

Otair Becker".

· .. "Congratulamo-nos com 'este
rlo, passagem sexagésimo anlversärlo,
Clube de Jaraguá do Sul".

semaná­
Rotáract

· .. "Apresentamos nossas congratulações'
passagem sexagésimo aniversário deste semana­
rio. Rotary Club Jaraguá do Sul".

· .. "Asse';bléia Legislativa do Estado, a­

colhendo proposição Deputados Octaclllo Pe·

dro Ramos e Nagib Zattar, associando-se co­

memoraçi)es passagem sexagésimo aniversário
esse conceituado órgão de imprensa, cumpr;­
ment�' congratula-se vos'senhoria e toda equi­
pe funcionários, pelo transcurso tão grata' e evo­
cativa efeméride. Cordiais Saudações - Depu­
tado Aristides Bolan, Primeiro Secretárip".

· ,. "Sinceros cumprimentos '60 anos' im­

portante semanário Vale itapocu, sem sénsacio-
,

rialismo,. tem-se destacado como sentinela legi-.

timos interesses Região Norte Catarinense. Cum ..

primentos _: Vereador, Ernesto Felipe Blunk -

Câmara de Vereadores de Corupá".

· '. "Apraz-me 'cumprimentar distinto amigo
e por seu 'intermédio a quantos fazem nosso tão

apreciado Correió, na sua grande data, Antonio
de Pádua Pereira - Fpolis;'.

,

-, '

· .. "Felicitações aniversário/jornal. Arnoldo
Silveira e FamíHa - Fpolis".

, ,. "Felicitamos querido amigo· pelo trans­

cúrso sexagésimo aniversário ,excelente jornal,
lamentando sinceramimte não poder participar
jant�r comemorativo �m virtude acidente auto­

móvel sofrido pela Irma. Muito sucesso deseja­
mos.' Hanns' Guenther Weinkeller e Senh�lra
Trajano de Morais -,- RJ".

,

,., "Agradecendo o convite I para fins de.

'participação no jantar reaiizado em comemor�,­
ção ao 60',° ano de existência desse prestigioso
'Semanário, porém impossibilitado de 'compare­
cer, valho"me desta grata oportunidade para
cumprimentar Vossas Senhorias pela passagem

"

de tão festiva data. O Semanário "Correio ,Jo.

Povo" co';'o mais a�tigà. do nosso Estado, h:.

10ngO� anos vem prestando inestimáveis serviços
'também a este Município, divulgando o que é

�osso e de tàda uma vasta região" razão pela
qual 'sinto-me feliz 'em poder expressar· o meu

reconhecimento público pelo que já tem realip:l­
do, esperando que continue a trilhar o mesmo

"{ . .
'"'. �" ........�

-

. 0- "CORREIO DO POVO"; .. com' "'stas -ao

60,0 �no �e existência, �cebeu- ainda as se·

guintes me�s!lgens:

camtnho em beheffclo d� toda população do

Norte catannenee. 'Salim Jos� Dequêch .;_ Pre"
..," .. _':"',' - .. "

feito Municipal de Guarammm,. ,

,

.

' "Na comemoração dos .. 60 anos de ati,

vidad� 'dO nosso jornal ',�Correio do povo;\ venh�
cumprimentá�lo efusivamente. por, tão _magna. e­
f�méride. Abi'aç,os do Amigo ...,... Joao Batista

��.
.

• .• "Foi com imensa satisfação que ,regiS-

tramos o rec'ebimento do convite formulado por

V. Sa. para parti,ciparmos da� festlvldades
_ d,e co­

memoração do 60.0 aniversário de fundaçao des­

s� importante Instrumente de comunicação: Nes­

ta ocasião, em que agradecemos o convite, a­

presentamos também votos sincerö�,'��. qu� .es­
se semanário atinja Cada vez com maior brllhan­

tismo seu nobre objetivo. José Said de Btito _;_

Secretário do Rotary .Çiub Florianópolis - No-

- roeste".

"No transcurso' do sexaqéslmo anlver

sário' �'e fundação desse conceituado hebdom�­-

'dárlo, cujo conteúdo sempre primou pela prob�­
dade, embora às vezes, intransigente para derl-

'r dúvidas à coletividade sequiosa da verda­

;�, vimos cumprimentá-lo por tão significativ�
evento. Queremos estender os nossos CU�P�I­
mentos ao exímio jornalista e amigo, sr. EugeniO

Victor' Schmöckel, digno Direto� que com' seu

.. espfrito idealista, altruísta e onisci��te, conse­

gue através de suas pungentes notlc.la� propo��
cionar horas aprazíveis aos seus dlstlnto� lel�
tores. Somente pessoas abneqadas, assim, e

que conseguem proporclonar um jornaliSm? pu­

ro e sadio, susctivel de correspbnder à pujança

de 'nossa centenária urbe! Hans Gerhard Mayer
.....; Diretor Presidente da Jaraguá Fabril S,A,".

• ó "Ao .enselo de seu natalício nossos, vo­

tos de um feliz aniversário, e muitos anos de

su�esso na vioda. VADEL - MateriaiS, FQ_tográ­
ficos Ltda. - Estreito-- Florianópolis".

"Felicito-vos transcurso sexagési!ll0 a­

ni�er�á�io fundação desse conceituado semaná­

, rio José Bahia - 1.° Ten. Del 5a. Del. SM".

.'.. "A Diretoria do Grêmio Foot-Ball Porto

Alegrense; tem a honra de cumprimentar esta

Empresa, no dia em que transcorre mais' um �­
niversário de sua fundação.' .colhemos o ensejo

para ap'resentar-Ihe nossos votos de muito su­

cesso,. be,m como nossas cordiais saudações.
Hélio. V. Dourado - P:residente".

· .. "C�mpro prazerosamen'te o dever' de

felicitá-lo pelo transcurso do 60,° aniversário dci

"Correio do Povo". 'A efeméride é auspiciosa
para a imprenslJ. catarinense, pois,. esse tradicio­

nal semanário vem transpondo' barreiras p'ara

manter a população dessa região bem informa..

da de tudo o que se passa em Jaraguá do SUl

e Santa Catarina, O Corteio do Povo re�Jmente
escreve a sua história, pelas' Ibltas que encetou

em favor da comunidade a que muito bem re­

presenta, José Nazareno Coelho �,presidente
,

do' Sindicato dos Jornalistas Profissionais de S. '

cata'dna e da .Casa do Jornalista de Santa Cata·

rina" .

"Um aniversano de' fundação; como o

que 'h'oje vocês estão co'�emorà�do, deve me­

recer (,'melhor recônhecimento de t6des Gis que,
se orgul(;jam de �traba'lhar jmito à opinião públi­
ca, através dos vefculéS de comunicação social.,
Por isso, queremos transmitir a todos os funcio­

nários da Empresa nossa� mais carinhosas con­

gn3.fulaçõ'es e' nosso' desejo de, q.ue os próximos
anos testemunhem seu progresso cada vez maior.

Por favor, recebam O' aqi'aço de' todo o pessoal.
da Salles/lnter-Americana de -PubliCidade. São

Paulo :..,_ SP' - Nemércio Nogueira....,....: Diret.or",

I'

/ ,
�. �

O boê:mio -'. d'��'.:'_/qlie,nle.
Prol.PauloMorettim�druqa à fri�

.

s.�pu1tura
'" Ser,esteiro' da, velha guarda,
sua voz ecoava �entro da noi­

te como ,nota afinada de uma
- melodia saudosa. Cómpanhelro
. de

. f�eqüentes', madrugadas, seu
vlolão vibrava' as cordas no

compasso de ,lIm 'ritmo acon-

I chegante.
,

Sua:voz, suas canções e seu

violão' buscavain' na' música o
"

que a, melancolia e a solidão
lhe 'subtraíram da vida de boê-

Saudoso dos tempos em que- jamais' teria a estabilidade de-
'

ai felicdade houvera sido sua finitiva; Na fantasia de suas

melhor companheira, andava' cançõ'es, no enl'evo do seu vio­

agora de mãos dadas com a 'Ião, buscava (, 'ganha�pão, ca-

amargura e a desilusão, vàgan- d� ,VeZ mais .difíCiI,: cada
..
vez

do dentro da ·cidade e dentr} menos animador. "
.

DecorrênCia' -disso 'tudo, doda noite, misturando a garga-
1hada estridente e frenética violão sobrou uma córda,' :d�
com o copo comproinetedor e 'c�nção um ensaio� do boêmio
,ilusório que afoga na' garganta ',um' farrapo hUmano estraçalhr
um desespero, total.,., do pela, tísica, 'Recolhido a um

, Sua· fisionomia espelhava e .. sanatório, cedo, morreu.
espalhava a contrastante figu-

'

Desapareceu' uma figura tra-
,

ra vagabunda .de um boêmio dicional, 'mas �ão se ap�gou
com a imagem de$figúra,�a de àquêl�'lmagêm de boêmio. Sua
um sofredor, que, ora, ca,minh,a lembrança enxuga uma' I�grima
ao léu do ,destinQ, ora pára ao furtiva e a

I madrugàda chora a

convite para uma ,nova canção. falta do seu seresteiro. ,

Por cenário; a.. rua estreit� � 'E 'ele; ali;' nó silêncio �ier,no
lúgubre, por platéia o céu 'es- dos qúe se foram, n� igualda-
trelado e. um '. solitãri�" a4mira-: : de compulsória do,s que morre­

dor ;da, madOlgada. . ram, 'entre O'mármore ostensi-
�ig��a: popular, sua maneira ,_ va do rico, e a cruz ,envelheci­

p�culiar de enfrentai' a vida 0- da d� pobre, já não conhece'o
ra despertava admiração, ora convite' da quente madrugada,
compaixão. Sem p-rofissão d"!·. apenas lhe cabe o destino da

finida, sabia de antemão que fria sepultura.
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